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Atualidade

Um homem de 56 anos ficou 
gravemente ferido, a 17 de abril, 
após ter sido atingido pela pá de 
uma máquina, numa zona indus-
trial em construção no Alto da 
Sapateira, em Santiago de Bou-
gado, na Trofa.

A vítima sofreu lesões ao nível 
do peito e da cabeça. O alerta foi 
dado às 13h28, mobilizando os 
Bombeiros Voluntários da Tro-

A greve parcial dos trabalha-
dores da Airbus Atlantic Portu-
gal, em Santo Tirso, registou, a 
17 de abril, uma adesão entre 
90% e 100%, revelou o Sindica-
to dos Trabalhadores das Indús-
trias Transformadoras, Energia e 
Atividades do Ambiente do Nor-
te (SITE Norte).

A paralisação teve a duração de 
duas horas por turno e decorreu 
entre as 13h00 e as 17h00. Se-
gundo o coordenador do SITE 

Está marcada para o dia 11 
de maio a segunda edição da 
Caminhada Família CRB, uma 
iniciativa do Centro Recreati-
vo Bougado. A caminhada tem 
início pelas 09h30, com con-
centração no pavilhão do CRB, 
e um percurso que passará pe-
los Paços do Concelho e pela 
Farmácia Trofense, regressan-
do depois ao ponto de partida. 
O grau de dificuldade é médio 
e a iniciativa é aberta a todas 
as idades.

O custo de participação é de 
quatro euros. A meio do per-
curso será feito um lanche con-
vívio no Largo de S. Martinho. 
O valor pago garante ainda um 
kit de participação.

As inscrições estão abertas 

A cidade da Trofa prepara-se 
para celebrar o Dia da Mãe de 
forma ativa e solidária. No próxi-
mo dia 4 de maio, realiza-se uma 
caminhada promovida pela As-
sociação de Pais da EB de Espre-
la, com um percurso pelo Parque 
das Azenhas.

O evento tem início às 09h00, 
com a concentração dos partici-
pantes no parque de estaciona-

Depois do sucesso das edi-
ções anteriores, e da enchente 
com mais de 450 mulheres em 
2024, o Rotary Club da Trofa e 
o Lions Clube da Trofa voltam 
a juntar-se para promover mais 
um Chá dos Afetos, a 1 de maio, 
a partir das 15h30.

A iniciativa solidária reverte a 
favor da APPACDM da Trofa. A 
entrada tem o custo de oito eu-
ros e os participantes são desa-
fiados a levarem a sua cháve-
na, onde será servido o chá, e 
a desfrutarem de um momento 
de convívio no Bosque Encan-
tado, Quinta da Alegria, em Ri-
beirão, concelho de Vila Nova 
de Famalicão.

Caminhada em família regressa
a Bougado a 11 de maio

até 8 de maio e podem ser fei-
tas através do e-mail crbouga-
do@gmail.com, do telefone 915 

773 897, ou presencialmente no 
pavilhão do CRB, na Farmácia 
Trofense e na Pastelaria D. Inês.

Escola da Esprela promove
Caminhada do Dia da Mãe

mento do Hospital da Trofa. Às 
09h10, está previsto um momen-
to de aquecimento, seguindo-se a 
caminhada.

Sob o mote “Traz a tua mãe para 
um dia diferente”, a iniciativa tem 
um custo de inscrição de 3,5 eu-
ros, sendo gratuita para crianças 
até aos dez anos. Durante o evento, 
os mais pequenos poderão ainda 
desfrutar de um insuflável, tam-

bém gratuito.
Todo o valor angariado reverte 

integralmente a favor da Associa-
ção de Pais da Escola Básica de Es-
prela, contribuindo para o desen-
volvimento de atividades escolares 
e melhoria das condições educati-
vas. As inscrições podem ser feitas 
através do e-mail ass.pais.espre-
da@gmail.com, no ginásio Gyms-
tar ou na Farmácia Trofense.

Chá dos Afetos a 1 de maio

Greve parcial na Airbus
com elevada adesão

Norte e membro do secretaria-
do da direção nacional da Fie-
quimetal, Miguel Ângelo Pinto, 

“as notícias que chegam é que a 
fábrica estava parada, portanto 
uma adesão entre 90% a 100%”.

Durante a greve, os trabalha-
dores organizaram um desfile 
nas imediações da unidade fa-
bril, localizada na Zona Indus-
trial da Ermida, onde entoaram 
palavras de ordem a exigir “au-
mentos salariais justos”.

Homem ferido em acidente
de trabalho na Trofa

fa, a viatura de Suporte Imedia-
to de Vida (SIV) de Santo Tir-
so e a Viatura Médica de Emer-
gência e Reanimação (VMER) 
de Famalicão.

Após estabilização no local, o 
homem foi transportado com 
urgência para o Hospital de Fa-
malicão.

A GNR da Trofa registou a 
ocorrência.

Arquivo

Edição de 2024 contou com 450 participantes

Inscrições estão abertas até 8 de maio

Vítima ficou gravemente ferida
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O Comando Territorial do 
Porto da GNR, através do Nú-
cleo de Investigação Crimi-
nal (NIC) de Santo Tirso, des-
mantelou uma rede organiza-
da de tráfico de estupefacien-
tes que operava nos concelhos 
do Porto e de Valongo. A ope-
ração, que decorreu nos dias 8 
e 11 de abril, resultou na deten-
ção de oito homens, com ida-
des entre os 25 e os 46 anos, e 
na apreensão de mais de 4200 
doses de produto estupefacien-
te, entre outros materiais as-
sociados à atividade criminosa.

A investigação teve a duração 
de cerca de um ano e culmi-
nou na realização de 31 buscas 

– 14 domiciliárias, 16 a veícu-
los e uma a um estabelecimen-
to comercial. Segundo a GNR, 
estas diligências permitiram 

“identificar e deter em flagran-
te os suspeitos, desmantelando 
uma estrutura organizada que 
se dedicava ao tráfico de estu-

Na madrugada da Sexta-Feira 
Santa, um grupo composto por 
cinco homens encapuzados, com 
armas de fogo, protagonizou as-
saltos no concelho de Vila Nova 
de Famalicão.

O primeiro ataque ocorreu 
numa habitação em Riba de Ave, 
cerca da 01h30, onde os assal-
tantes terão invadido a casa du-
rante a noite, sob ameaça de ar-
mas e sequestrado os morado-
res e levado dinheiro, relógios e 
uma viatura.

Pouco depois, deslocaram-se 

Uma loja de artigos de caça e 
desporto, situada na rua D. Pedro 
V, na cidade da Trofa, foi alvo de 
um assalto na madrugada desta 
segunda-feira, 21 de abril. O rou-
bo ocorreu por volta das 03h00 e 
resultou no furto de, pelo menos, 
24 armas de fogo.

Segundo apurou o nosso jornal, 

Os dois homens que, na madru-
gada de 18 de abril, invadiram a 
garagem do Edifício Ópera, na 
Rua Dom Pedro V, na Trofa, não 
só vandalizaram oito viaturas 
da marca Mercedes como con-
seguiram ainda levantar 800 eu-
ros com recurso a cartões multi-
banco furtados durante o assalto.

O crime foi captado pelas câ-
maras de vigilância do edifício, 
que mostram os suspeitos — am-
bos de cara descoberta — a for-
çar a entrada numa das viatu-
ras com recurso a uma chave de 
fendas. Um dos indivíduos usa-
va luvas e uma lanterna na boca, 
o que indica alguma preparação 
para evitar deixar vestígios. Ao 
aperceberem-se da câmara, co-
locaram-se rapidamente em fuga.

De acordo com os moradores, 
foram levadas duas carteiras com 
cartões bancários. De uma delas, 
os assaltantes conseguiram fazer 
um levantamento de 800 euros 
antes do bloqueio. Também fo-

Assaltantes furtam mais 20 armas
de loja de caça na Trofa

os assaltantes, três indivíduos en-
capuzados, arrombaram a grade 
de proteção e partiram o vidro 
da porta para aceder ao interior 
da loja Sportrofa. Do interior, le-
varam diversas armas, incluindo 
oito caçadeiras (shotguns) e 14 es-
pingardas. O prejuízo total está es-
timado em cerca de 40 mil euros.

Os suspeitos deslocavam-se 
numa viatura que havia sido fur-
tada na noite anterior, em Santa 
Maria da Feira.

O Núcleo de Investigação Cri-
minal (NIC) da GNR de Santo 
Tirso encontra-se a conduzir as 
diligências para identificar e lo-
calizar os autores do crime.

Dupla assalta Mercedes
e furtam 800 euros no multibanco

ram furtadas algumas peças de 
roupa que estavam no interior 
dos veículos.

Os residentes acreditam que os 
suspeitos terão entrado pelas por-
tas de acesso público do edifício 
e suspeitam que os mesmos já te-
nham rondado o local na noite do 

domingo anterior.
O caso foi reportado à GNR 

da Trofa, onde os oito moradores 
afetados já formalizaram queixa. 
As autoridades estão a investigar 
o caso e a analisar as imagens de 
videovigilância para tentar iden-
tificar os autores do crime.

para a freguesia de Seide, onde 
assaltaram um posto de com-
bustível, na área de serviço da 
A7, de onde terão levado tabaco 
e dinheiro, utilizando o mesmo 
modus operandi.

O alerta foi inicialmente dado 
à GNR, que se deslocou ao local, 
mas dada a gravidade e comple-
xidade do caso, a investigação 
passou para a alçada da Polícia 
Judiciária, que já está a condu-
zir diligências para identificar e 
localizar os autores dos crimes.

Grupo armado protagoniza
madrugada de assaltos 

GNR desmantela
rede de tráfico de droga

pefacientes na região”.
Durante a operação foram 

apreendidas 2354 doses de co-
caína, 992 doses de canábis, 
933 doses de resina de canábis, 
dez doses de haxixe, quatro se-
mentes de canábis e 28 selos de 
LSD. As autoridades apreende-
ram ainda 4210 euros em nu-
merário, duas armas de fogo, 
um bastão extensível, dois la-
sers, cinco viaturas, um com-
putador, material pirotécnico, 
22 telemóveis, sete balanças, di-
verso material de corte e acon-
dicionamento de droga, bem 
como várias munições.
“A ação foi o culminar de uma 

investigação que permitiu in-
terromper a atividade de um 
grupo bem estruturado, res-
ponsável por abastecer diferen-
tes pontos de venda de estupe-
facientes nos concelhos do Por-
to e Valongo”, refere a GNR em 
comunicado.

Assaltantes aperceberam-se da videovigilância e fugiram
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A Câmara Municipal de San-
to Tirso assinala os 51 anos do 
25 de Abril com um programa 
diversificado de atividades cul-
turais e desportivas, todas de 
acesso gratuito.

O momento alto das come-
morações do 25 de Abril será 
a apresentação do painel “Mar-
gens do Ave”, da artista plástica 
Iva Viana. Esta obra, instalada 
no átrio dos Paços do Conce-
lho, é o maior painel em gesso 
alguma vez criado pela artis-
ta. Com apresentação marca-
da para as 19h00 desta quin-
ta-feira, 24 de abril, o evento 
contará com a presença de Iva 
Viana e pretende ser uma ho-
menagem à resiliência da co-
munidade tirsense, num tribu-

Vila Nova de Famalicão vai 
comemorar, esta sexta-feira, o 
51.º aniversário do 25 de Abril 
com um programa que alia mo-
mentos solenes a atividades 
culturais e desportivas, pro-
movendo a reflexão em torno 
da Revolução dos Cravos e dos 
seus valores fundamentais. O 
ponto alto das comemorações 
será a sessão solene da Assem-
bleia Municipal, marcada para 
as 10h00, nos Paços do Con-
celho, e contará com interven-
ções dos representantes de to-
dos os partidos com assento 
na Assembleia, do presidente 
da Câmara Municipal, Mário 

Santo Tirso assinala o 25 de Abril com cultura, 
desporto e tributo à liberdade

to pós-pandemia.
No dia 25 de abril, às 11h00, 

nos Paços do Concelho, terá lu-
gar a tradicional Sessão Solene 
do 25 de Abril.

Durante a tarde, destaque 
para as finais da Taça de Fu-
tebol e da Taça de Futsal Con-
celhias. O jogo de futebol está 
marcado para as 16h00, no Es-
tádio Abel Alves de Figueiredo, 
enquanto os jogos de futsal te-
rão lugar a partir das 18h00, 
no Pavilhão Desportivo Muni-
cipal, com participação dos es-
calões de Traquinas, Infantis e 
Iniciados. A organização está 
a cargo da Associação de Fu-
tebol Amador de Santo Tirso 
e da Associação Concelhia de 
Futsal Amador de Santo Tirso.

A programação prolonga-se 
até à noite de 26 de abril, com 
o concerto de Ana Bacalhau, às 

A Assembleia Municipal da 
Trofa vai promover uma sessão 
solene evocativa dos 51 anos 
do 25 de Abril, que terá lugar 
no Auditório Fórum Trofa XXI, 
esta sexta-feira, entre as 10h30 
e as 12h00. A cerimónia inse-

Trofa assinala 51 anos 
do 25 de Abril com sessão solene

re-se nas comemorações alusi-
vas à Revolução e contará com 
a presença dos eurodeputados 
Sérgio Humberto e Francis-
co Assis.

O programa da sessão inclui 
momentos musicais a cargo da 

Famalicão assinala 51 anos da Revolução dos Cravos
com programa cultural e institucional

Orquestra Ritmos Ligeiros da 
Trofa e do Centro Comunitá-
rio Municipal da Trofa, que 
prometem enriquecer a cele-
bração com interpretações re-
lacionadas com a liberdade e a 
democracia.

Passos, e do presidente da As-
sembleia Municipal, João Nas-
cimento.

Segundo João Nascimen-
to, esta sessão representa um 

“exercício de memória coletiva 
da comunidade, para que a efe-
méride não caia, em tempo al-
gum, no esquecimento”. O au-
tarca sublinha a importância de 
manter viva a memória de Abril 
como forma de evitar “o peri-
goso caminho da repetição his-
tórica que nos leve de novo aos 
extremismos e à intolerância”.

A cerimónia inclui o hastear 
da bandeira e o entoar do hino 
nacional nos jardins dos Paços 

do Concelho, seguida de uma 
homenagem aos ex-presiden-
tes da Assembleia Municipal de 
Famalicão na Terceira Repúbli-
ca. Para João Nascimento, esta 
homenagem é “completamen-
te merecida” e pretende reco-
nhecer o papel desempenhado 
por aqueles que se dedicaram à 
causa pública em prol da comu-
nidade: “Numa altura em que 
tantas vezes as instituições de-
mocráticas são postas em cau-
sa por atentados à democracia, 
é importante que relembremos 
e reconheçamos tudo quanto 
os que nos antecederam fize-
ram pela comunidade”.

O programa comemorativo 
estende-se por várias semanas 
e inclui uma vasta oferta cul-
tural. Desde 4 de abril que está 
patente no Museu Bernardino 
Machado a exposição fotográ-
fica “Agosto de 1975 – Fama-
licão no Mapa da Revolução”, 
com imagens captadas pelo fo-
tojornalista António Pereira de 
Sousa, numa organização da 
Casa da Memória Viva.

No dia 25 de abril, além da 
sessão solene, há desporto pela 
manhã com o Torneio de Mini 
Basquete no Pavilhão de Ver-
moim, promovido pela ATC, e 
com o Torneio da Liberdade, 

que decorre no Campo da Por-
tela, em Delães. Ao meio-dia, 
a música preenche o Parque 
do Quinteiro, em Oliveira São 
Mateus, com o concerto “Mú-
sicas de Abril”, integrado tam-
bém no projeto “Há Cultura”.

À tarde, pelas 16h00, na Sala 
de Conferências da Câmara 
Municipal, será apresentado o 
livro “25 de Abril Revolução 
Popular - 50 Anos, 50 Teste-
munhos”, da autoria de Artur 
Sá da Costa. O dia termina com 
a “Noite do Conto e da Poesia” 
dedicada a Abril e à Liberda-
de, às 21h30, no Auditório da 
Casa de Delães.

22h00 na Praça 25 de Abril, in-
serido no programa A Noite-S. 

As comemorações dos 51 

anos do 25 de Abril em San-
to Tirso arrancaram logo no 
início do mês com o teatro fa-
miliar “A Revolução Está no 
Meu Sótão?”, no Centro Cultu-
ral Municipal de Vila das Aves, 
a 5 de abril, e com o espetá-
culo “Cantares de Abril”, a 12 
de abril, com o artista tirsense 
José Morais, num tributo musi-
cal a nomes como Zeca Afonso, 
Manuel Freire e Adriano Cor-
reia de Oliveira.

Até 19 de julho, a Bibliote-
ca Municipal de Santo Tir-
so promove ainda a iniciativa 

“Comunidade de Leitores – Li-
vros Proibidos”, onde se explo-
ram cinco obras marcadas pela 
censura e pela transgressão de 
normas sociais e políticas.

Sessão solene é um dos momentos altos
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O presidente da concelhia 
do Partido Socialista de Vila 
Nova de Famalicão, Eduardo 
Oliveira, reuniu-se com Al-
berto Costa, atual presidente 
da Câmara Municipal de San-
to Tirso, para discutir a cria-
ção de uma nova ponte sobre 
o rio Ave, paralela à ponte da 
Lagoncinha, em Lousado. O 
objetivo da proposta passa por 
melhorar significativamente a 
mobilidade entre os dois con-
celhos, ao mesmo tempo que 
se protege um importante ele-
mento do património históri-
co nacional.

A intenção do atual Gover-
no da AD de transferir a ges-
tão do hospital para a San-
ta Casa da Misericórdia foi o 
tema central da visita de uma 
comitiva do Partido Socialis-
ta ao Hospital de Santo Tir-
so, a 17 de abril.

A delegação, que contou 
com a presença de Fernan-
do Araújo, cabeça de lista do 
PS pelo círculo do Porto às 
eleições legislativas, e ex-ad-
ministrador do Serviço Na-
cional de Saúde (SNS), reu-
niu com o conselho de ad-

O salão nobre da Junta de 
Freguesia de Vila das Aves aco-
lheu a primeira sessão dos En-
contros Eurico de Melo, a 17 
de abril. A iniciativa, promo-
vida pelo PSD de Santo Tir-
so – que serve de homenagem 
ao centenário de Eurico de 
Melo, contou com a presença 
do atual ministro das Infraes-
truturas e da Habitação, Mi-
guel Pinto Luz.

Durante a sessão, foram 
abordadas diversas temáticas 

PSD de Santo Tirso defende construção 
da Ponte de Cense e de Avenida Marginal 

relacionadas com o desenvol-
vimento local, com especial 
enfoque nas infraestruturas e 
na habitação. Entre os assun-
tos em destaque estiveram a 
importância da construção da 
Ponte de Cense e da Avenida 
Marginal, duas vias alternati-
vas à EN 105, que ligam San-
to Tirso à Vila das Aves, e que 
representam soluções estrutu-
rantes para a mobilidade da 
região, defende o PSD de San-
to Tirso.

PS garante manutenção do Hospital
de Santo Tirso no SNS se vencer eleições

ministração da Unidade Lo-
cal de Saúde (ULS) do Mé-
dio Ave e assegurou que, no 
caso de o partido vencer as 
eleições de 18 de maio, man-
terá a unidade hospitalar in-
tegrada no SNS”.

A lém disso, foi reiterado 
o compromisso com a con-
tinuidade dos investimentos 
na instituição, com o objetivo 
de assegurar um serviço pú-
blico de saúde de qualidade 
para as populações de Santo 
Tirso, Vila Nova de Famali-
cão e Trofa.

Socialistas de Famalicão e Santo Tirso
defendem ponte alternativa à Lagoncinha 

“É importante garantir uma 
nova ponte, com duas faixas de 
rodagem, mais próxima da saí-
da da autoestrada A3, que ligue 
Vila Nova de Famalicão e San-
to Tirso, melhorando em mui-
to o trânsito de uma das fre-
guesias mais importantes no 
desenvolvimento do país”, de-
fendeu Eduardo Oliveira. O di-
rigente socialista e candidato à 
presidência da Câmara de Fa-
malicão destacou ainda a rele-
vância económica de Lousado, 
sublinhando que “as empresas 
existentes são responsáveis por 
uma grande fatia da exporta-

ção nacional”.
A ponte romana da Lagon-

cinha, classificada como pa-
trimónio nacional desde 1943, 
seria, segundo a proposta so-
cialista, transformada numa 
infraestrutura exclusivamen-
te pedonal. “Com este inves-
timento, também protegemos 
e preservamos a nossa histó-
ria, transformando a ponte em 
acesso pedonal e a área circun-
dante num espaço de lazer e 
bem-estar”, acrescentou Eduar-
do Oliveira.

No encontro, foi ainda abor-
dada a necessidade de articular 

esta nova ligação com o futu-
ro terminal ferroviário da Me-
dway, que será instalado em 
Lousado. “Este investimento 
ferroviário será determinante 
para o futuro logístico e in-
dustrial da região”, afirmou o 
candidato, frisando que é “es-
sencial que esteja devidamente 
articulado com uma rede viá-
ria eficiente que permita o es-
coamento rápido e sustentável 
de mercadorias, potenciando 
ainda mais a competitividade 
das nossas empresas”.

Alberto Costa, também can-
didato à reeleição em San-

to Tirso, partilhou da visão 
do seu homólogo famalicense. 

“É fundamental aproximar os 
dois concelhos, melhorando a 
acessibilidade para os muníci-
pes, que, na sua maioria, resi-
dem em Vila Nova de Famali-
cão e Santo Tirso”, disse, de-
fendendo igualmente “uma ou-
tra ligação, a uma cota supe-
rior, paralela à A3, para dar 
continuidade à Variante à 
EN14, estabelecendo a ligação 
à nova plataforma rodoferro-
viária, que sirva Santo Tirso e 
Famalicão”.

Fernando Araújo visitou Hospital de Santo Tirso

Iniciativa contou com a presença do atual ministro das Infraestruturas e da Habitação



6 JORNAL DO AVE 24 de abril DE 2025 www.jornaldoave.pt

Política

A Comissão Política Concelhia 
de Vila Nova de Famalicão do 
Chega promoveu, na Sexta-fei-
ra Santa, um conjunto de ações 
de pré-campanha no concelho, 
que incluiu contactos com a po-
pulação e visitas institucionais a 
forças de segurança e bombeiros.

De acordo com o partido, estas 
iniciativas tiveram como objeti-
vo “reforçar o compromisso com 
a proximidade à população e o 
reconhecimento às instituições 
que servem a Nação diariamen-
te”. A comitiva contou com a pre-
sença dos deputados à Assem-
bleia da República Filipe Melo e 
Carlos Barbosa, que, juntamen-
te com dirigentes locais, percor-
reram diversas freguesias de Fa-
malicão ao longo do dia.
“O Chega está presente, dis-

ponível e determinado em de-
volver dignidade ao povo por-
tuguês e autoridade ao Estado”, 

O Bloco de Esquerda esteve, 
a 16 de abril, em contacto dire-
to com a população na tradicio-
nal feira de Vila Nova de Fama-
licão. A iniciativa contou com 
a presença de Francisco Lou-
çã, cabeça de lista pelo distri-
to de Braga do partido ao Par-
lamento, que dialogou com os 
feirantes e visitantes sobre te-
mas da atualidade nacional e 
internacional.

Durante a visita, Francisco 
Louçã ouviu preocupações rela-
cionadas com o impacto que as 

A Juventude Social Democra-
ta (JSD) de Vila Nova de Fa-
malicão elegeu, a 19 de abril, os 
novos órgãos concelhios, numa 
sessão que marcou o início de 
um novo ciclo de liderança. A 
nova Comissão Política Conce-
lhia será presidida por Danie-
la Torres.
“A nossa candidatura apresen-

tou-se sob o lema Voz do Futu-
ro e é isso que pretendemos ser: 
a voz ativa de todos os militan-
tes da JSD, uma força agregado-

A CDU esteve, a 12 de abril, 
na feira da Trofa, numa ini-
ciativa de contacto direto com 
feirantes e clientes, que contou 
com a presença de Alfredo Maia, 
deputado à Assembleia da Re-
pública e primeiro candidato da 
coligação pelo círculo do Porto 
às próximas eleições legislativas.

A ação teve como objetivo ou-
vir as preocupações da popu-
lação e dar a conhecer as pro-
postas da CDU para responder 
aos desafios que afetam a vida 
de trabalhadores, reformados e 
pequenos comerciantes.
“Este contacto foi bastante po-

sitivo para perceber as princi-

A Comissão Política do PSD 
Trofa anunciou a candidatura de 
Sónia Maia à Junta de Freguesia 
de Alvarelhos nas eleições autár-
quicas de 2025.

A decisão foi aprovada por 
unanimidade, com a estrutura 
local do partido a destacar a for-
te ligação da candidata à fregue-
sia. Natural e residente em Al-
varelhos, Sónia Maia é uma fi-
gura bem conhecida da popula-

Francisco Louçã visita 
Feira de Famalicão

tarifas impostas pelos Estados 
Unidos, no âmbito da política 
comercial de Donald Trump, 
podem ter sobre a economia lo-
cal e os negócios das famílias.

A instabilidade política em 
Portugal foi outro dos temas 
trazidos pela população. Em 
resposta, Francisco Louçã afir-
mou que “a presença do Blo-
co de Esquerda no Parlamento 
é essencial para retirar espa-
ço à extrema-direita e garantir 
uma representação que defen-
da a população trabalhadora”.

CDU ouve preocupações de
comerciantes na Feira da Trofa

pais preocupações dos comer-
ciantes e dos feirantes”, afirmou 
a CDU, acrescentando que “as 
conversas com as pessoas pau-
taram-se particularmente pe-
las questões dos baixos salá-
rios, das pensões e reformas in-
suficientes e da situação da ha-
bitação”.

Alfredo Maia, que lidera a lis-
ta da CDU pelo círculo do Por-
to, sublinhou a importância de 

“um contacto direto e genuíno 
com quem trabalha e enfrenta 
diariamente dificuldades, mui-
tas vezes agravadas por políticas 
que não respondem aos reais in-
teresses das populações”.

Daniela Torres lidera JSD de Famalicão
ra, presente nos desafios do con-
celho e do país”, afirmou Danie-
la Torres após a eleição.

A nova presidente será acom-
panhada por uma equipa com-
posta por Lara Rebelo, Pedro 
Matos e Beatriz Guimarães 
como vice-presidentes, e Joa-
quim Castro como secretário-

-geral.
A mesa do plenário concelhio 

terá como presidente João Fontes.
No rescaldo da eleição, a estru-

tura também fez questão de afir-

mar que apoia “com convicção” a 
candidatura de Sofia Fernandes 
às eleições legislativas e anun-
ciar “total empenho” no proje-
to autárquico de Mário Passos.

Chega em pré-campanha com visitas 
a forças de segurança e bombeiros

afirmou o partido, que destacou 
os contactos estabelecidos com 
comerciantes e cidadãos duran-
te as visitas.

Durante a tarde, o programa 
incluiu passagens por postos da 
GNR, esquadras da PSP e quar-
téis dos Bombeiros Voluntários 
de Vila Nova de Famalicão. Estas 
visitas, segundo o Chega, tive-
ram como objetivo “prestar ho-
menagem e gratidão a todos os 
que, mesmo em dias de feriado 

e em condições difíceis, mantêm 
firme o seu compromisso com a 
segurança, o socorro e o bem-

-estar das comunidades locais”.
O partido reafirmou ainda a 

sua “posição firme na defesa das 
forças de segurança e dos bom-
beiros”, defendendo “melhores 
condições de trabalho, mais in-
vestimento em meios e forma-
ção, reforço de efetivos e o de-
vido reconhecimento institucio-
nal e social”.

PSD da Trofa anuncia Sónia Maia
como candidata a Alvarelhos

ção, contando com mais de duas 
décadas de trabalho próximo na 
Junta de Freguesia.

O PSD Trofa sublinha a expe-
riência da candidata, bem como 
o seu profundo conhecimento da 
realidade local e o compromisso 
demonstrado ao longo dos anos.
“Acreditamos que Sónia Maia 

é a candidata certa para garan-
tir a vitória nas autárquicas de 
2025 e continuar a construir um 

futuro melhor para Alvarelhos”, 
refere ainda o partido na nota 
divulgada.

Partido visitou polícias e bombeiros

Alfredo Maia numa ação  de pré-campanha
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José Manuel Fernandes, funda-
dor do Grupo FREZITE e antigo 
aluno de Engenharia Mecânica 
da Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto (FEUP), 
foi distinguido com o Prémio 
Carreira da instituição.

Fundada em 1978, a FREZI-
TE iniciou atividade no fabrico 
de ferramentas de corte para ma-
deira e sucedâneos, tendo vindo 
a expandir-se progressivamen-
te para outros setores da enge-
nharia. Hoje, é uma multinacio-
nal com presença em vários paí-
ses e um caso de sucesso da in-
dústria portuguesa. Em 2017, a 
empresa foi distinguida pela Or-
dem dos Engenheiros como um 
dos 12 casos mais emblemáticos 
da engenharia nacional das últi-
mas oito décadas.

Foi dado o primeiro passo 
para o reforço do abastecimen-
to de água na União de Fregue-
sias de Vale S. Cosme, Telhado e 
Portela, em Vila Nova de Fama-
licão. A Águas do Norte e o Mu-
nicípio famalicense assinaram, a 
15 de abril, o auto de consigna-
ção da empreitada, numa ceri-
mónia que decorreu na sede da 
Junta de Freguesia.

O investimento total ronda 
os 4,7 milhões de euros, sendo 
3,7 milhões assegurados pela 
Águas do Norte e cerca de um 
milhão de euros pelo Municí-
pio de Vila Nova de Famalicão. 
A obra, que foi adjudicada à em-
presa MCA – Manuel Couto Al-
ves, S.A., tem um prazo de exe-
cução de 539 dias.
“A empreitada inclui a cons-

trução, por parte da Águas do 
Norte, das infraestruturas em 
alta que permitirão a ligação 
ao subsistema de abastecimen-
to de água do Cávado, com ori-
gem na ETA de Areias de Vi-
lar, em Barcelos, e, por parte do 
Município, a instalação da rede 
de distribuição de água em bai-
xa à população residente”, expli-
cou Fernanda Lacerda, vice-pre-
sidente do conselho de adminis-
tração da Águas do Norte, du-
rante a apresentação do projeto.

O investimento em “alta”, rea-
lizado no âmbito do Sistema 

O Município de Vila Nova de 
Famalicão já transferiu mais de 
oito milhões de euros para as fre-
guesias do concelho, com o obje-
tivo de apoiar a requalificação ur-
bana e construção de infraestru-
turas e equipamentos. Esta quan-
tia inclui tanto apoios diretos às 
juntas de freguesia quanto verbas 
destinadas à delegação de com-
petências para a concretização de 
obras essenciais.

Em comunicado enviado pela 
Câmara Municipal, o executivo 
detalhou que, nas últimas reu-
niões de câmara, realizadas a 10 de 
abril e 20 de março, foram delibe-
rados apoios no montante total de 
4,6 milhões de euros. Deste valor, 
2,1 milhões de euros destinam-se 
a apoios diretos às freguesias, en-

Fundador da FREZITE 
distinguido com Prémio 
Carreira da FEUP

Para além do percurso em-
presarial, José Manuel Fernan-
des esteve envolvido em diversas 
organizações representativas do 
setor industrial, como a Confe-
deração da Indústria Portugue-
sa (CIP), a AIMMAP – Asso-
ciação dos Industriais Metalúr-
gicos, Metalomecânicos e Afins 
de Portugal, e a AEBA – Asso-
ciação Empresarial do Baixo Ave. 
Atualmente, preside ao Conselho 
Geral da Associação Empresarial 
de Portugal (AEP).

O Prémio Carreira da FEUP 
reconhece anualmente antigos 
estudantes que se tenham dis-
tinguido ao longo do seu percur-
so profissional e contribuído de 
forma significativa para a enge-
nharia e a sociedade.

4,7 milhões de euros para reforçar 
abastecimento de água 

Multimunicipal de Abastecimen-
to de Água e de Saneamento do 
Norte de Portugal, contempla a 
construção de cerca de 12 qui-
lómetros de condutas adutoras, 
estações elevatórias e dois re-
servatórios.

Já a componente em “baixa”, 
a cargo da autarquia famalicen-
se, prevê a instalação de aproxi-
madamente nove quilómetros de 
rede de distribuição de água, 220 
ramais domiciliários e 17 mar-
cos de incêndio.

Segundo a Águas do Norte, 
“este investimento visa não só au-
mentar a cobertura de abasteci-

mento de água, mas também re-
solver de forma definitiva pro-
blemas de fiabilidade atualmente 
verificados neste território, ga-
rantindo um serviço público de 
abastecimento mais eficiente às 
comunidades locais”.

Presente na cerimónia, o pre-
sidente da Câmara Municipal, 
Mário Passos, enalteceu a im-
portância da obra para a qua-
lidade de vida da população e 
sublinhou o compromisso do 
Município em “apostar na me-
lhoria contínua dos serviços es-
senciais”.

Famalicão transferiu mais de 8 milhões de euros para freguesias
quanto 2,5 milhões de euros fo-
ram atribuídos através da delega-
ção de competências para a exe-
cução de diversas obras e projetos.

A Câmara explica que os apoios 
abrangem um conjunto significati-
vo de freguesias do concelho, com 
intervenções como a ampliação e 
remodelação da Casa da Cultura 
de Fradelos, a construção de redes 
de águas residuais em várias loca-
lizações, como em Joane e Landim, 
e a pavimentação de ruas em di-
versas áreas, incluindo Ribeirão, 
Vale S. Martinho e Vilarinho das 
Cambas.

Segundo o comunicado, tam-
bém são contempladas obras im-
portantes como a construção de 
um monumento de homenagem 
aos ex-combatentes em Oliveira 

Santa Maria, a reabilitação de es-
paços, como o polidesportivo de 
Nine e a criação de novas infraes-
truturas, como o espaço poliva-
lente de Nine e a construção de 
uma capela mortuária em Mogege.

A Câmara Municipal também 
mencionou os apoios concedidos 

para a melhoria de várias infraes-
truturas urbanas, como a pavi-
mentação de ruas e a construção 
de redes de drenagem e de águas 
pluviais em várias freguesias, in-
cluindo Delães, Gavião e Lou-
ro. Além disso, diversas fregue-
sias serão beneficiadas com a re-

qualificação de espaços públicos e 
a criação de novos equipamentos, 
como o parque infantil em Leme-
nhe e a construção de uma gara-
gem no Santuário de Nossa Senho-
ra do Carmo.
“Estes apoios refletem o compro-

misso da Câmara Municipal com 
o desenvolvimento do nosso terri-
tório e com a melhoria da qualida-
de de vida das nossas populações. 
Através desta transferência de ver-
bas, estamos a apoiar as juntas de 
freguesia na execução de projetos 
fundamentais para o bem-estar da 
comunidade”, afirmou a Câmara 
Municipal, destacando a impor-
tância de continuar a apostar no 
desenvolvimento sustentável e na 
valorização dos espaços públicos.

Autarquia aprovou recentemente novo pacote financeiro

Obra tem prazo de execução de 539 dias
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Faleceu o Papa Jorge Bergoglio, 
que adoptou o nome de Francis-
co, aquando da sua eleição, no 
dia 19 de março de 2013.

Francisco (em latim Francis-
cus) S.J., nascido Jorge Mario 
Bergoglio, era filho de pais imi-
grantes italianos. Os seus pais 
chamavam-se Mario Giuseppe 
Bergoglio Vasallo, antigo traba-
lhador ferroviário e Regina Ma-
ria Sivori Gogna, dona de casa.  
Foi criado no bairro de Flores, 
actual sede de San Lorenzo, e ti-
nha mais quatro irmãos, sendo 
ele o mais velho. Tinha um di-
ploma técnico em Química, pas-
sado pela escola Técnica Indus-
trial n.º 27 Hipólito Yrigoyen. 
Na juventude teve uma doença 
respiratória, pelo que teve que 
ser submetido a intervenção ci-
rúrgica, tendo-lhe sido removido 
uma parte do pulmão. Chegou a 
ter uma namorada na sua ado-
lescência, que se chamava Ama-
lia. Segundo ela, Jorge Bergoglio 
chegou a pedi-la “em casamento”, 
tendo ele afirmado “se não casar 
contigo, vou para padre”, o que 
veio a acontecer, pois em mar-
ço de 1958, aos 21 anos ingres-
sou no Noviciado da Ordem da 
Companhia de Jesus. Fez o “Ju-
riorado” em Santiago do Chile. 
Foi graduado em Filosofia em 
1966, pela Universidade Católica 
de Buenos Aires. Entre os anos 
de 1964 e 1966 ensinou Litera-
tura e Psicologia em dois colé-
gios. Doutorou-se em Teologia, 
em 1969, e foi ordenado Presbí-
tero em 13 de dezembro de 1969, 
pelas mãos de Dom Ramon José 
Castellano. Fez votos perpétuos 
na Companhia de Jesus em ja-
neiro de 1973. Teve vários car-
gos dentro da sua Ordem, desta-
cando-se em Mestre de Noviços 
e Superior Provincial. Foi, ain-
da, Reitor da Faculdade de Filo-
sofia e Teologia de San Miguel. 

Foi nomeado Bispo Auxiliar 
de Buenos Aires, por João Pau-
lo II (20-05-1992), Arcebispo 
Metropolitano de Buenos Ai-
res (28-02-1998) e criado Car-

Os Papas da história do Cristianismo
Francisco é o 266.º sucessor de S. Pedro
“... Por isso Eu te digo: Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja” (Mateus, 16:18). “TU  ES  PETRUS” 
“Transmiti-vos, em primeiro lugar, aquilo que eu mesmo recebi, isto é: Cristo morreu pelos nossos pecados, conforme as Escrituras, foi sepultado, 
ressuscitou ao 3.º dia, conforme as Escrituras; apareceu a Pedro e depois aos Doze...” (Paulo aos Coríntios 1 Cor.15: 1-5)

Morreu Francisco, o Papa que veio “do fim do Mundo”
deal (21-02-2001), também pelo 
Papa João Paulo II. Foi membro 
de vários Dicastérios e foi elei-
to Papa no Conclave, em 13 de 
março de 2013, após Bento XVI 
ter abdicado em 28 de feverei-
ro de 2013.

O Papa Francisco foi o pri-
meiro jesuíta a ser eleito Papa, o 
primeiro do Continente ameri-
cano do Hemisfério Sul e o pri-
meiro não europeu a ser inves-
tido como bispo de Roma em 
mais de 1200 anos, desde o Papa 
Gregório III.

Quando lhe foi perguntado na 
Capela Sistina, se aceitava a es-
colha, disse: “Eu sou um gran-
de pecador, confiando na mise-
ricórdia e paciência de Deus, no 
sofrimento, aceito”. O anúncio 
(Habemus Papam) foi feito por 
Jean-Louis Tauron. O lema que 
Francisco escolheu para o escu-
do papal foi “Miserando atque 
eligendo” (Olhou-o com mise-
ricórdia e elegeu-o), onde está 
inscrito o emblema da Compa-
nhia de Jesus.

Momentos mais marcantes, 
Cartas, Encíclicas, 

Exortações Apostólicas

Cerca de 40 viagens fora de 
Roma; quase 200 apelos contra 
guerras, “crueldade” com crian-
ças, produção de armas e pena 
de morte. Encontros com auto-
ridades do Mundo inteiro, refor-
mas e reestruturações internas 
do Vaticano. “Tolerância Zero” 
contra abusos sexuais dentro da 
Igreja Católica.

Exortações Apostólicas: Evan-
gelii Gaudi (A alegria do Evan-
gelho), Amoris Laetitia (Alegria 
do Amor); Gaudete et Exsulta-
te (Alegrai-vos e Exultai), publi-
cada em 19 de março de 2018.

Encíclicas: “Lumen Fidei” (Luz 
da Fé), iniciada por Bento XVI e 
assinada por Francisco (29-06-
2013); Laudato Si (18-06-2015) 
apela a acção contra o aqueci-
mento global; Fratelli Tutti  (14-
10-2024); Todos Irmãos. Sobre a 

Fraternidade e amizade pessoal; 
Dilexit Nos ( 24-10-2024), so-
bre o amor humano e divino ao 
Coração de Jesus. 

Uma das frases fortes que ele 
disse, foi: “Como eu gostaria 
que a Igreja fosse pobre e para 
os pobres”, simples, aberta aos 
mais necessitados e marginali-
zados, e que ela fosse pregar o 
Evangelho às periferias.

Falou abertamente sobre te-
mas sensíveis no meio clerical, 
como homossexualidade, di-
vórcio, aborto, igualdade de gé-
nero. Defendeu e apelou a uma 
maior participação dos leigos e 
das mulheres na Igreja. 

Três dos seus últimos Actos, a 
nível de toda a Igreja: o Jubileu 
da Misericórdia, em 2016, o Sí-
nodo 2021-24 e o Jubileu da Es-
perança, em 2025.

Origem do Papado

PAPA (do latim “Papa”, uma 
palavra carinhosa para Pai) 
também chamado de Santo Pa-

dre, é “o Bispo de Roma”, e 
como tal, é o líder mundial da 
Igreja Católica, Apostólica Ro-
mana. O mais recente sumo 
pontífice foi o Papa Francis-
co, eleito no Conclave realiza-
do após renúncia do Papa Ben-
to XVI, que terminou em 28 de 
fevereiro de 2013.

O Papa é eleito pelo colégio 
dos Cardeais num Conclave e 
o seu “posto” é vitalício. O seu 
cargo eclesiástico é chamado de 
Papado e a sua sede é apelida-
da de “Santa Sé”. É igualmente 
o Chefe de Estado do Vaticano, 
uma cidade que também se cha-
ma Vaticano, soberana do “en-
clave” romano.

Os cristãos católicos afirmam 
que o primeiro Papa foi S. Pe-
dro, um dos 12 apóstolos de Je-
sus, e, de acordo com a tradição 
católica, os papas, como seus su-
cessores, possuem autoridade 
para governá-la e “infalibilida-
de” para ensinar, definir pontos 
da fé cristã quando se pronun-
cia “Ex-Cathedra”.

História do Papado
A história do papado é a his-

tória do “Papa e Bispo de Roma, 
chefe da Igreja Católica”. E que 
diz respeito tanto ao seu papel 
espiritual e “temporal”, que co-
bre um período de aproximada-
mente de 2000 anos. O papado 
é uma das instituições mais du-
radouras do mundo e teve uma 
participação proeminente na his-
tória da Humanidade. A Igreja 
Católica acredita que “a doutri-
na... sobre o papado é bíblica e 
decorre do primado de São Pe-
dro” entre os apóstolos de Jesus. 

“Como todas as doutrinas cris-
tãs, desenvolveu-se ao longo dos 
séculos, mas não se afastou dos 
elementos essenciais, presentes 
na liderança do Apóstolo Pedro” 
(site católico sobre o papado e a 
Bíblia, julho de 2009).

Os papas na Antiguidade au-
xiliaram na propagação do Cris-
tianismo e a resolver diversas 
disputas doutrinárias. Na Ida-
de Média, eles desempenharam 
um papel secular importante na 
Europa Ocidental, muitas vezes 
servindo de árbitros (e/ou me-
dianeiros) entre os monarcas e 
evitando guerras na Europa, Ac-
tualmente, para além da dedica-
ção à expansão da doutrina da fé 
cristã, os papas têm sido muito 

“intervenientes” no diálogo inter-
religioso, assim como na defesa 
dos direitos humanos e sobretu-
do têm tido um papel intrínseco 
no plano caritativo tanto a nível 
dos países da Europa, mas tam-
bém a nível mundial.

Função e missão do Papa

Para os católicos, o Papa é o 
Sumo Pontífice e chefe da Igre-
ja Católica, o Vigário de Cristo 
na Terra, o bispo de Roma e o 
possuidor do Pastoreio de todos 
os cristãos concedidos por Jesus 
Cristo a São Pedro e consequen-
temente a todos os papas. O Papa 
é aconselhado e eleito pelo Co-
légio dos Cardeais e, no gover-
no da Igreja, é assistido pela Cú-
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ria Romana. Ele tem a sua sede 
em Roma e é também periodi-
camente aconselhado pelo Síno-
do dos Bispos. Entre outras fun-
ções, o Papa tem a missão de 
manter a integridade e fidelidade 
da fé, corrigindo se for necessá-
rio qualquer interpretação erra-
da da Revelação divina vigente 
na Igreja. Para tal, convoca con-
cílios ecuménicos ou então exer-
ce pessoalmente a “Infalibilida-
de Papal”, que é uma prerroga-
tiva dada aos papas pelo Concí-
lio Vaticano I. Na Igreja Latina 
e em algumas das Igrejas Orien-
tais, só o Papa pode designar os 
membros acima de presbítero 
(sacerdote). Todos os membros 
da hierarquia respondem peran-
te a Santa Sé, o que significa o 
conjunto do Papa e dos Dicas-
térios da Cúria Romana. Toda 
esta autoridade papal (Jurisdição 
Universal) vem da fé de que ele 
é o sucessor directo do Apósto-
lo São Pedro.

                                 
Dogma do primado

de Pedro ou Primazia Papal

A Primazia Papal (ou Primado 
Papal) é um dos atributos mais 
importantes do Bispo de Roma 
(ou Papa). É uma doutrina ecle-
siológica católica romana relati-
va ao respeito e autoridade que 
são devidos ao Papa por outros 
bispos e suas sés episcopais.

Segundo a doutrina da Igre-
ja Católica, o dogma da Prima-
zia Papal consiste na suprema 
autoridade e poder do Bispo de 
Roma na Santa Sé sobre as diver-
sas igrejas que compõem a Igre-
ja Católica nos seus ritos latinos 
e orientais. Também é conheci-
da como “Primado do Pontífice 
Romano”, “Primado de Pedro” e 
outras expressões correctas.

Dogma da infalibilidade 
papal

   
A infalibilidade papal é consi-

derada um dos dogmas da Igre-
ja Católica. A teologia católica 
afirma que o Papa, em comu-
nhão com o Sagrado Magistério, 
quando delibera e define (clarifi-
ca) solenemente algo em matéria 
de fé ou moral (costumes) “Ex 
Cathedra” (literalmente “a par-
tir da cadeira de S. Pedro”, neste 
caso) está sempre correcto. Na 
clarificação solene e definitiva 
destas matérias, o Papa goza de 
assistência sobrenatural do Es-

pírito Santo que o preserva de 
todo o erro.

O uso da infalibilidade é res-
trito somente às questões e ver-
dades relativas à fé e à moral 
(costumes) que são divinamen-
te reveladas ou que estão em ín-
tima conexão com a Revelação 
Divina. Uma vez proclamadas 
e definidas solenemente, estas 
matérias de fé e de moral trans-
formam-se em dogmas, ou seja, 
em verdades imutáveis e infalí-
veis que qualquer católico deve 
aderir, aceitar e acreditar de uma 
maneira irrevogável.

A infalibilidade papal foi lon-
gamente discutida e ensinada 
como doutrina católica, tendo 
sido declarada como dogma na 
constituição dogmática “Pastor 
Aeternus” sobre o Primado e in-
falibilidade do Papa, promulgada 
pelo Concílio Vaticano I (na 4.ª 
Sessão deste Concílio, a 18 de ju-
lho de 1870, pelo Papa Pio IX) .         

Segundo lista “oficial” 
Papa Francisco é o 266.º

Não existe propriamente uma 
lista oficial dos papas, mas o 

“Anuário Pontifício” publicado 
anualmente pelo Vaticano con-
tém uma lista que é igualmente 
considerada mais correcta, co-
locando o actual Papa Francis-
co como o 266.º Papa da Igre-
ja Católica.

“Processo eleitoral”
do novo Papa

Como se elege um novo Papa? 
O que é o Conclave? Onde se 
reúne? Quem tem direito a voto? 
O que significam os sinais de 
“fumo”? Como o processo de “su-
cessão papal” se tornou naquilo 
que é hoje?

Até ao século XI, os papas 
eram eleitos em função da opi-
nião popular, tanto do clero, 
como dos crentes. Como é evi-
dente nem sempre havia consen-
so e isso levou a “eleições” con-
testadas e “antipapas” - indiví-
duos com pretensões substan-
ciais, embora falsas, ao assen-
to papal.

Em 1059, o Papa Nicolau II 
emitiu um decreto estipulando 
o processo através do qual os 
papas deveriam, doravante, ser 
eleitos, delineando o papel dos 
cardeais enquanto eleitores. O 
próprio Nicolau II deteve o car-
go entre dois antipapas, demons-

trando o quão contenciosa era 
a sucessão papal. O decreto de 
1059 diminuiu a influência da 
aristocracia romana e do baixo 
clero e estabeleceu as bases do 
colégio dos Cardeais, criado for-
malmente em 1510.

Os critérios referentes aos can-
didatos, os regulamentos da vo-
tação e a necessidade de “isolar” 
os eleitores foram formalizados, 
tendo sido alterados e ajusta-
dos posteriormente, quando as 
falhas do sistema se tornaram 
evidentes.

Conclave

Acontece um Conclave após 
a morte ou a renúncia de um 
Papa na Igreja Católica, Apostó-
lica Romana. O Colégio dos Car-
deais reúne-se no Vaticano para 
a votação secreta - actualmente 
na Capela Sistina - a fim de es-
colher um novo líder da Igreja.

A maioria de dois terços na vo-
tação foi determinada em 1179. 
O número de cardeais passara de 
menos de 30, no final da Idade 
Média, para 70 em 1586. Mais 
de quatro séculos depois, em 
1975, o Papa Paulo VI fixou o nú-
mero máximo de cardeais com 
direito a voto em 120. O actual 
limite de idade dos cardeais com 
direito a voto, 80 anos, foi esti-
pulado em 1970. O número de 
cardeais aumenta com cada Papa: 

Existem actualmente 222 car-
deais, dos quais 120 têm direito 
a voto. Até ao final do ano, mais 
oito cardeais perderão o direito 
de votar, quando celebrarem o 
80.º aniversário.

Quando um Papa morre ou ab-
dica, todos os membros do co-
légio cardinalício são “obriga-
dos” a comparecer à eleição, em 
Conclave, (do latim “Cun clavis”, 
que quer dizer fechado à chave), 
excepto se estiverem doentes ou 
se tiverem ultrapassado o limi-
te de idade. De notar que este 
sistema de fechar os cardeais “à 
chave” teve início no Concílio de 
Lyon II, em 1274. A abdicação é 
uma excepção, não a regra. An-
tes da resignação de Bento XVI, 
em 2013, o último Papa a abdi-
car foi Gregório XII, em 1415.

Quando a Santa Sé está va-
cante (“Sede Vacante”) - o pe-
ríodo em que a função do Papa 
fica vaga - o Conclave papal ofi-
cial começa entre 15 e 20 dias 
após a “partida” do último Papa. 
Este período foi estabelecido em 

1922 para garantir que os car-
deais tivessem tempo suficien-
te para realizar a viagem até ao 
local do Conclave.

Como se escolhe o Papa 
actualmente? 

Todos ao cardeais são eleitores 
do próximo Papa, tecnicamente, 
todos são candidatos, mas só um 
é que vai ser eleito. Quando os 
cardeais chegam a Roma, é-lhes 
atribuída uma Igreja local “Titu-
lar”, onde devem celebrar Missa 
durante a sua estadia na capital 
italiana. Entretanto, há as ditas 

“Congregações Gerais” que são 
reuniões preparatórias do colé-
gio dos cardeais realizadas dia-
riamente antes do início do Con-
clave propriamente dito. Nestas 
Congregações, participam tam-
bém os cardeais não eleitores. 
Esta é uma forma de os cardeais 
se darem a conhecer uns aos ou-
tros e ao mundo.

Tal como acontece na campa-
nha eleitoral política, o domin-
go anterior a um Conclave é um 

“dia bizarro”, segundo o autor 
especialista papal John Thavis. 
Em 2013, Thavis explicou que 
os concorrentes ao cargo têm 

“muito cuidado para não revelar 
nada que dê a entender que es-
tão a fazer campanha”.

Quando o Colégio dos Car-
deais se reúne oficialmente, os 
cardeais são “trancados” na Ca-
pela Sistina até à escolha de um 
novo Papa (exceptuando con-
dições extraordinárias). Juram 
manter a integridade do Concla-
ve - o segredo é extremamente 
importante - e só poucos assis-
tentes têm contacto com os car-
deais eleitores.

O primeiro dia do Conclave é 
marcado por apenas uma eleição, 
e, caso não haja um Papa eleito, 
os cardeais só retornam para vo-
tar no dia seguinte. Se ninguém 
for eleito, realiza-se um máxi-
mo de quatro votações - duas 
de manhã e duas de tarde - em 
cada dia subsequente do Con-
clave; os votos de cada votação 
sem sucesso são posteriormente 
queimados. Se após três dias de 
votação nenhum Papa for eleito, 
os membros do Conclave fazem 
uma pausa de um dia para rezar 
e contemplar. Se esse ciclo de 
quatro dias se repetir mais sete 
vezes, procede-se ao desempa-
te entre os dois candidatos mais 
apoiados.

 “Fumata” ou Fumaça 
(da escolha do Papa)

A queima dos boletins de voto, 
ou FUMATA, transmite ao pú-
blico que assiste na Praça de São 
Pedro aquilo que está a aconte-
cer no “confinamento” da Capela 
Sistina durante o Conclave. An-
tes do início deste, são instala-
dos um forno temporário e uma 
chaminé dentro da capela para 
permitir que o fumo seja visível 
no exterior. Não se sabe ao cer-
to quando a prática de queimar 
os votos começou, mas o uso do 
Fumo Branco para indicar a es-
colha de um novo Papa remon-
ta apenas ao final do século XIX 
ou inícios do século XX. No caso 
de haver uma votação sem suces-
so, emite Fumo Preto.

Aquando da eleição do Papa 
Francisco, em março de 2013 
foram observadas quatro “plu-
mas” (nuvens) de fumo preto 
antes de o fumo branco apare-
cer finalmente, “anunciando” a 
escolha do novo Papa.

                  
A eleição mais longa

da história

Nem sempre as eleições do 
Papa são simples. O processo 
mais complexo decorreu após a 
morte de Clemente IV, em 1268. 
O seu sucessor só foi escolhido 
em 1 de setembro de 1271, isto 
é, mais de mil dias depois (quase 
três anos). O colégio eleitoral de 
então até era reduzido: tinha 20 
cardeais, três dos quais morre-
ram durante o longo processo e 
outro resignou. A eleição decor-
reu em Viterbo (uma cidade da 
região de Lácio) e para a histó-
ria ficaram as pressões por par-
te da população local para apres-
sar a escolha. Decorridos dois 
anos após o início da eleição, e 
por decisão dos magistrados da 
cidade, a alimentaçao diária foi 
reduzida a “pão e água”, as por-
tas foram “encerradas” e, segun-
do reza a “lenda”, acabou mesmo 
por se retirar o telhado do palá-
cio. Por fim, os cardeais restan-
tes (16) acabaram por escolher 
Gregório X. Após esta “má ex-
periência” por que tinha passado, 
foi o próprio Gregório X a aca-
bar por ditar “regras” mais ade-
quadas para as eleições seguin-
tes, dando origem, em 1276 às 
que hoje conhecemos por “Con-
claves”. 

A. Costa
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Estão abertas, até ao dia 31 de 
maio, as candidaturas ao Con-
curso Lusófono da Trofa – Pré-
mio Matilde Rosa Araújo.

Com mais de 20 anos de histó-
ria, o concurso promovido pela 
Câmara Municipal da Trofa pre-
tende “incentivar a produção li-
terária e promover a Língua 
Portuguesa como instrumento 
de expressão cultural comum 
entre os países da CPLP”, real-
ça a autarquia trofense em nota 
de imprensa. A iniciativa pres-
ta também homenagem à escri-
tora Matilde Rosa Araújo, figu-
ra marcante da literatura infan-
til portuguesa, cujo nome dá cor-
po ao prémio.

Aberto a participantes maio-
res de idade, o concurso aceita 
candidaturas de autores naturais, 
naturalizados ou legalmente re-
sidentes há mais de dois anos em 
países lusófonos. Os trabalhos 
podem ser entregues em mão 
na Casa da Cultura da Trofa, ou 
enviados por correio registado, 

A Casa da Cultura da Trofa 
acolhe, até ao próximo dia 5 de 
maio, a exposição “25 Mulhe-
res”, da autoria da artista visual 
Raquel Costa. A mostra, baseada 
no seu livro homónimo publica-
do em 2024, reúne 25 histórias 
que retratam a condição femini-
na na sociedade portuguesa do 
início dos anos 70, convidando 
à reflexão sobre a sua evolução 
até aos dias de hoje.

O álbum ilustrado dá corpo 
a uma narrativa que percorre 
memórias e vivências ficciona-
das, através de uma linguagem 
visual rica e profunda. A expo-
sição proporciona aos visitantes 

O Coro dos Meninos Canto-
res do Município da Trofa vai 
subir ao palco para apresentar 
um dos musicais mais icónicos 
de sempre, “Música no Coração” 
(The Sound of Music), numa in-
terpretação que promete encan-
tar o público com a sua energia 

Meninos Cantores apresentam
“Música no Coração”

e talento.
Com músicas de Richard Rod-

gers e letras de Oscar Hammers-
tein II, o espetáculo tem entra-
da gratuita e terá lugar no audi-
tório da Junta de Freguesia de 
S. Martinho de Bougado, com 
duas sessões marcadas para os 

dias 26 de abril, às 21h00, e 27 
de abril, às 16h00.

Esta é uma excelente oportu-
nidade para celebrar a música e 
apoiar os jovens talentos da Tro-
fa, numa produção que junta pai-
xão, dedicação e uma forte liga-
ção à comunidade.

Concurso Lusófono da Trofa 
com candidaturas abertas
até ao final de maio

com aviso de receção, até à data 
limite de 31 de maio de 2025.

A edição de 2025 distingue os 
melhores trabalhos nas catego-
rias de conto literário e ilustra-
ção, com um prémio monetário 
de 2500 euros atribuído a cada 
um dos vencedores. O conto pre-
miado será ilustrado pelo autor 
da melhor ilustração, sendo pos-
teriormente publicado e lançado 
a nível nacional.

O regulamento do concurso 
está disponível para consulta nos 
sites www.mun-trofa.pt e www.
instituto-camoes.pt. Para escla-
recimentos adicionais, podem ser 
utilizados os contactos eletróni-
cos geral@mun-trofa.pt e geral@
camoes.mne.pt.
“Este concurso continua a re-

forçar o papel da Trofa na valo-
rização da literatura e da Língua 
Portuguesa, sendo um estímulo 
à criatividade e ao intercâmbio 
cultural entre os povos lusófo-
nos”, conclui a autarquia.

“25 Mulheres” de Raquel Costa
patente na Casa da Cultura da Trofa

uma imersão no processo cria-
tivo da autora, explorando os 
ambientes, personagens e ele-
mentos intertextuais que com-
põem a obra.

Formada em Artes Plásticas 
– Escultura pela Faculdade de 
Belas Artes da Universidade do 
Porto, e mestre em Ensino de 
Artes Visuais, Raquel Costa é re-
conhecida pelo seu percurso na 
área da ilustração, com diversas 
obras integradas no Plano Na-
cional de Leitura e distinguidas 
em concursos internacionais. 

“25 Mulheres” valeu-lhe um Pré-
mio de Mérito no Hiii Illustra-
tion International Competition e 

a seleção para o prestigiado 67th 
Illustration Annual da Society 
of Illustrators, em Nova Iorque.

Além de “25 Mulheres”, a ar-
tista destacou-se com “Noa”, ven-
cedor do Prémio Bissaya Barre-
to de Literatura para a Infância, 
em 2022. Atualmente, é docen-
te assistente convidada na Esco-
la Superior de Design do IPCA 
e co-fundadora do Little Black 
Spot Creative Studio.

A exposição pode ser visita-
da de segunda a sexta-feira, en-
tre as 09h00 e as 17h00, e aos 
sábados das 13h00 às 18h00. A 
entrada é gratuita.

Exposição está patente até 5 de maio
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A Associação Empresarial do 
Baixo Ave (AEBA) deu início ao 
programa comemorativo do 25.º 
aniversário com uma conferên-
cia no Fórum da Maia, marca-
da por intervenções de figuras 
de relevo como António Vito-
rino, atual presidente do Con-
selho Nacional para as Migra-
ções e Asilo, e Fernando Freire 
de Sousa, economista especiali-
zado em relações económicas in-
ternacionais. O evento assinalou 
o arranque de um ano de ativi-
dades que visa não só celebrar 
o percurso da associação, mas 
também projetar o seu papel fu-
turo na dinamização do tecido 
empresarial da região.
“Queremos que este seja um 

ano mobilizador, um ciclo de 
celebração, mas também de afir-
mação do papel da AEBA como 
agente ativo no desenvolvimen-
to económico, social e humano 
do Baixo Ave”, sublinhou o pre-
sidente da AEBA, José António 
Azevedo. “Somos uma associa-
ção multissetorial e supramuni-

Prémio Inovação e atividades descentralizadas 
nos 25 anos da AEBA

cipal, e é com esse espírito que 
organizámos estas comemora-
ções em todos os cinco conce-
lhos onde temos influência, en-
volvendo empresas, autarquias e 
a comunidade.”

Um dos destaques deste pro-
grama é o lançamento do Prémio 
Inovação, já em curso e aberto 
até 15 de setembro, dirigido a 
todas as empresas da região e 
às associadas da AEBA, mesmo 
que sediadas fora do Baixo Ave. 

“Este prémio tem como objetivo 
impulsionar a inovação como 
motor de competitividade e cres-
cimento. Queremos dar visibili-
dade ao que de melhor se faz na 
região e fomentar novas ideias, 
e projetos que tragam valor ao 
mercado e que pensem global-
mente”, referiu José António 
Azevedo. O dirigente destacou 
ainda a proximidade do tecido 
empresarial local com institui-
ções do sistema científico e tec-
nológico, “um ativo estratégico 
para transformar ideias inova-
doras em soluções reais”.

A cerimónia inaugural con-
tou também com o anúncio da 
cedência de 15 lojas por par-
te do empresário Adelino Silva, 
fundador da Metalogalva, onde 
atualmente funciona a incuba-
dora de empresas Lince.Tro-
fa. Para José António Azevedo, 
este gesto “é um presente mui-
to significativo que honra a as-
sociação e reforça a sua capaci-

dade de apoiar novos empreen-
dedores”. A incubadora manterá 
o projeto atual e verá reforçada a 
sua oferta, procurando “ser uma 
plataforma de apoio ao cresci-
mento das empresas numa fase 
inicial, que é sempre a mais di-
fícil”, sublinhou.

A associação encomendou ain-
da uma peça escultórica ao ar-
tista Ricardo Pereira, que deve-

rá ser instalada nos cinco con-
celhos abrangidos pela AEBA - 
Trofa, Santo Tirso, Maia, Vila 
Nova de Famalicão e Vila do 
Conde -, como símbolo do seu 
enraizamento territorial e do 
impacto que tem tido ao longo 
de um quarto de século de ati-
vidade.

O programa comemorativo 
culmina com a gala de aniver-
sário a 31 de outubro, no Par-
que Nossa Senhora das Dores e 
Dr. Lima Carneiro, que conta-
rá com a presença do Presiden-
te da República, Marcelo Rebe-
lo de Sousa.

As comemorações incluem 
atividades lúdicas e desporti-
vas descentralizadas, como um 
Torneio de Padel, de 16 a 18 de 
maio, em Vila Nova de Famali-
cão, uma Corrida e Caminhada, 
a 14 de junho, em Vila do Con-
de, um Rally Paper, a 12 de julho, 
em Famalicão, e um Passeio de 
Bicicleta, a 28 de setembro, em 
Santo Tirso.

Vila Nova de Famalicão passou 
a contar com uma nova oferta no 
setor automóvel com a inaugu-
ração da EMAC Auto, que abriu 
portas a 10 de abril, em Calen-
dário, em frente aos Transportes 
Nogueira. Este espaço represen-
ta uma aposta do grupo EMAC 
numa vertente mais abrangente 
do mercado, com foco em viatu-
ras seminovas e usadas de várias 
marcas, indo além do universo 
Volkswagen, tradicionalmente 
associado ao grupo. A cerimónia 
de inauguração reuniu parceiros, 
clientes e representantes do setor, 
assinalando um novo capítulo 
para a empresa, que já é referên-
cia regional na comercialização 
de veículos. Com a EMAC Auto, 
a ambição passa por captar novos 
segmentos de mercado, com uma 
oferta diversificada e um servi-
ço pós-venda centrado na satis-
fação do cliente.

Segundo Jorge Piedade, dire-
tor comercial da EMAC Auto, “a 

EMAC Auto abre espaço em Famalicão 
com aposta no mercado multimarca

EMAC Auto surge como comple-
mento à oferta do grupo EMAC, 
que é pioneiro na comercializa-
ção de viaturas novas e usadas do 
grupo Volkswagen”. “Com este 
novo espaço, queremos ir mais 
longe e chegar aos clientes que 
procuram outras marcas, respon-
dendo às suas necessidades com 
um serviço de excelência e uma 
oferta diversificada”, acrescentou.

A nova unidade dispõe de uma 
vasta gama de viaturas de dife-

rentes segmentos – SUV, car-
rinhas, comerciais e sedans – 
abrangendo marcas como Volks-
wagen, BYD, Tesla, Ford, Renault, 
Toyota, Peugeot, Audi e Merce-
des. “Além dos modelos que te-
mos em exposição, conseguimos 
encontrar a viatura ideal para 
cada cliente. A nossa ideia é mos-
trar que temos capacidade para 
oferecer qualquer marca e qual-
quer tipo de veículo”, garantiu 
Jorge Piedade.

Luís Portela é o presidente da comissão organizadora

Nova unidade dispõe de uma vasta gama de viaturas



13 24 de abril DE 2025  JORNAL DO AVEwww.jornaldoave.pt

Atualidade

Estão abertas até 9 de maio as 
inscrições para o Convívio de Se-
niores e do Programa Santo Tirso 
Ativo, iniciativas da Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso que tem 
lugar durante o mês de junho na 
Quinta da Malafaia, em Esposen-
de. As inscrições devem ser feitas 
nas respetivas juntas de freguesia.

O evento, destinado a muníci-
pes com 65 ou mais anos de ida-
de, pensionistas ou pessoas com 
incapacidade, bem como a todos 

A nave cultural da Fábrica de 
Santo Thyrso foi palco, a 11 de 
abril, da Gala do Invest, uma 
cerimónia promovida pela Câ-
mara Municipal de Santo Tirso 
que homenageou 101 empresas 
do concelho distinguidas com 
os selos PME Líder e PME Ex-
celência relativos a 2023. A dis-
tinção, atribuída pelo IAPMEI – 
Agência para a Competitividade 
e Inovação, reconhece a capaci-
dade de gestão, inovação e resi-
liência das empresas portugue-
sas, com impacto significativo 
nas economias locais.

O presidente da Câmara Muni-
cipal, Alberto Costa, sublinhou a 
importância do momento, enal-
tecendo o papel decisivo do te-
cido empresarial no crescimen-
to sustentado do concelho. “Este 
selo, atribuído pelo IAPMEI, não 
é apenas um reconhecimento 
formal, mas sim um testemunho 
da capacidade de inovação, da 
solidez financeira, da estratégia 
de crescimento e do contributo 
vital destas empresas para a eco-
nomia e para o desenvolvimento 
social de Santo Tirso”, afirmou.

Santo Tirso homenageia 101 empresas na Gala do Invest

Para o autarca tirsense, o re-
conhecimento destas empresas é 
também reflexo de uma estraté-
gia municipal de apoio e valori-
zação do setor económico local. 

“Temos uma política agressiva de 
captação e apoio ao investimento, 
que não se limita às grandes em-
presas, mas que dá também res-
posta às pequenas e médias em-
presas, ao empreendedorismo e 
à inovação”, referiu, recordan-
do que já foram aprovados 141 
Projetos de Interesse Municipal 
(PIM), que resultaram em isen-

ções fiscais e licenciamentos na 
ordem dos 12 milhões de euros. 

“São medidas que deram origem 
a mais de 508 milhões de eu-
ros em investimento privado no 
concelho”, destacou.

Alberto Costa recordou ainda 
o estatuto atual de Santo Tirso 
como um dos concelhos mais ex-
portadores do Norte, ocupando 
a 11.ª posição, e defendeu que 
este percurso não pode ser feito 

“a qualquer custo”. “Queremos 
garantir não só infraestruturas 
de qualidade e zonas de acolhi-

mento empresarial, mas tam-
bém condições dignas de traba-
lho, com qualidade de emprego e 
salários que proporcionem qua-
lidade de vida às pessoas, que 
é, no fundo, o grande objetivo”, 
acrescentou.

Entre os projetos estruturan-
tes em perspetiva, o presidente 
da Câmara destacou a nova va-
riante à Estrada Nacional 105, 
que ligará o nó da A3 à A41. “Te-
mos já um estudo prévio analisa-
do com a Infraestruturas de Por-
tugal e avançámos para concur-

so público do projeto de execu-
ção, num valor de 1,1 milhões de 
euros”, revelou. A obra, estimada 
em cerca de 30 milhões de eu-
ros, será fundamental para des-
congestionar o tráfego e poten-
ciar o crescimento empresarial. 

“Estamos a trabalhar com o atual 
Ministério das Infraestruturas e 
será fundamental garantir com 
o próximo Governo que este in-
vestimento esteja entre as prio-
ridades para o País”, acrescentou.

Em paralelo à nova via, está a 
ser projetada uma área de aco-
lhimento empresarial com cer-
ca de 170 hectares, que permiti-
rá atrair novas empresas e refor-
çar o posicionamento estratégi-
co do concelho. A cerimónia in-
cluiu ainda a palestra “A Felici-
dade é Lucrativa: Como pessoas 
felizes podem tornar as empresas 
mais produtivas”, conduzida por 
Ricardo Costa, CEO do Grupo 
Bernardo da Costa e presidente 
do conselho geral da Associação 
Empresarial do Minho, que desa-
fiou os empresários a investir em 
bem-estar no local de trabalho 
como fator de competitividade.

Câmara de Santo Tirso abre inscrições para 
Convívio de Seniores na Quinta da Malafaia

os participantes no programa 
Santo Tirso Ativo, será dividido 
por três dias distintos, organiza-
dos por freguesias, com ativida-
des a decorrer entre as 10h00 e 
as 18h00.

Segundo a autarquia, o objetivo 
passa por “promover a saúde físi-
ca e mental, o bem-estar, a quali-
dade de vida e o envelhecimento 
ativo da população sénior do con-
celho”, explica a Câmara de San-
to Tirso, acrescentando que “des-

de 1999, a Divisão de Ação So-
cial tem vindo a dinamizar este 
tipo de atividades, reconhecendo 
a importância dos momentos de 
partilha e convívio entre os par-
ticipantes”.

A 20 de junho, o convívio des-
tina-se aos participantes das fre-
guesias da Agrela, Água Longa, 
União de Freguesias de Lamelas 
e Guimarei, União de Freguesias 
de S. Tiago da Carreira e Refojos 
de Riba de Ave, Reguenga, Monte 

Córdova e União de Freguesias de 
Areias, Sequeirô, Lama e Palmei-
ra. Já a 25 de junho, o convívio é 
para os de Vilarinho, Vila Nova 
do Campo, Roriz, Rebordões e 
São Tomé de Negrelos, enquanto 
27 de junho é a data para quem é 
da União de Freguesias de Santo 
Tirso, Couto (S. Cristina e S. Mi-
guel) e Burgães, e Vila das Aves.

A iniciativa conta também com 
o envolvimento da Divisão de 
Desporto do Município, que par-

tilha da visão de que estes encon-
tros são fundamentais para “va-
lorizar o envelhecimento ativo e 
fomentar o espírito comunitário 
entre a população sénior do con-
celho”. Com atividades pensadas 
para promover o convívio, a ani-
mação e o bem-estar, a Câma-
ra convida os seniores a partici-
parem nesta iniciativa, reforçan-
do que se trata de “um momen-
to alto na vida social dos muní-
cipes mais velhos”.

Número de PME reconhecidas tem aumentado anualmente
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Atualidade

A editora Centro Atlântico vai 
lançar, a 26 de abril, o livro “Fa-
malicão”, da Coleção Portugal, 
numa sessão pública agendada 
para as 15h00, no Mercado do 
Livro, na Praça Dona Maria II. A 
obra conta com texto do escritor 
famalicense Jorge Reis-Sá, ven-
cedor do Prémio Literário Fun-
dação Inês de Castro 2023, e fo-
tografia de Libório Manuel Silva.
“O livro é uma homenagem li-

terária e visual ao concelho de 
Vila Nova de Famalicão, reu-
nindo a sensibilidade de um dos 
mais relevantes autores contem-
porâneos com a força da ima-
gem fotográfica”, refere a editora 
Centro Atlântico, que promove o 
lançamento em parceria com a 
Câmara Municipal de Famalicão.

A sessão contará com a presen-
ça dos autores e será apresentada 
por Francisco Mendes da Silva e 
João Pereira Coutinho. Segundo 
a editora, esta será “uma oportu-
nidade para descobrir um novo 
olhar sobre Famalicão, através 
de um livro que cruza literatu-
ra de viagem e registo fotográ-
fico de excelência”.

Publicado em português e in-
glês, “Famalicão” é o 10.º volu-
me da Coleção Portugal, que se 
apresenta como “a coleção de li-
teratura de viagens mais impor-
tante de sempre no meio literá-

O Centro Cultural Municipal 
de Vila das Aves vai acolher, en-
tre os dias 1 e 4 de maio, a 8.ª 
edição do  Sonoridades. Promo-
vido pela Câmara Municipal de 
Santo Tirso em parceria com a 
produtora 1bigo – Artistas e 
Eventos, o festival promete tra-
zer ao concelho “os novos sons 
da música moderna portuguesa”.

O cartaz apresenta nomes 
como Cachupa Psicadélica, B 
Fachada, Miss Universo e Bia 
Maria, além da peça de teatro 
musical “Costurar Cantigas e 
Histórias”, dirigida especial-
mente ao público infantil.
“Apostamos numa programa-

ção eclética, que cruza gerações 
e géneros musicais, reforçando 

“Sonoridades” regressa a Vila das Aves com Cachupa Psicadélica, 
B Fachada, Miss Universo e Bia Maria

a missão de promover o acesso 
à cultura e apoiar os artistas na-
cionais”, afirma a Câmara Mu-
nicipal de Santo Tirso.

A abertura do festival aconte-
ce no feriado de 1 de maio, pe-
las 18h30, com Cachupa Psica-
délica, projeto de Lula’s, músi-
co cabo-verdiano radicado em 
Portugal. Segundo a organiza-
ção, o artista irá “levantar o véu 
sobre as novidades preparadas 
para o novo disco”, sucessor de 
Último Caboverdiano Triste e 
Pomba Pardal.

Na manhã seguinte, dia 2 
de maio, pelas 11h00, sobe ao 
palco a companhia Taleguinho, 
com “Costurar Cantigas e His-
tórias”, uma performance edu-

cativa protagonizada por Cata-
rina Moura e Luís Pedro Ma-
deira. Através de histórias can-
tadas, pretende proporcionar às 
crianças o contacto com o pa-
trimónio imaterial tradicional 
português.

À noite, pelas 22h00, é a vez 
de B Fachada apresentar-se. 
Compositor, multi-instrumen-
tista e produtor, o músico tem 
sido apontado como uma figu-
ra ímpar na música portugue-
sa contemporânea. A autarquia 
destaca “o espantoso ritmo de 
edições” do artista, que tem sur-
preendido com formatos não 
convencionais e atuações ines-
peradas.

Miss Universo atua na sex-

ta-feira, 3 de maio, também às 
22h00. O duo formado por An-
dré Ivo e Afonso Branco apre-
sentará o álbum de estreia Ma-
nifesto do Jovem Moderno, lan-
çado em 2023, descrito como 

“um cruzamento entre velhos 
ritmos e novas melodias”, evo-
cando influências de José Mário 
Branco, Zeca Afonso ou Fausto 
Bordalo Dias.

O festival encerra no sába-
do, 4 de maio, com o concer-
to de Bia Maria, pelas 18h30. 
A jovem artista de Ourém traz 
consigo o álbum Qualquer Um 
Pode Cantar, editado no final de 
2024, e contará com a participa-
ção especial do Grupo Coral de 
Vila das Aves. A Câmara real-

ça a “linguagem afiada e gene-
racional” da artista, cuja músi-
ca mistura pop com raízes do 
canto popular e da bossa nova.

Os bilhetes para cada concer-
to têm o custo de três euros e 
podem ser adquiridos na plata-
forma BOL, na Loja Interativa 
de Turismo de Santo Tirso ou 
diretamente no Centro Cultu-
ral Municipal de Vila das Aves. 
A entrada para o espetáculo in-
fantil é gratuita.

Para a Câmara de Santo Tir-
so, o Festival Sonoridades “con-
solida-se como um espaço de 
afirmação da cultura contem-
porânea portuguesa, reforçan-
do a identidade musical e o di-
namismo cultural do concelho”.

Obra sobre Famalicão lançada no Mercado do Livro
rio nacional”. Cada livro da co-
leção é dedicado a uma cidade 
ou região portuguesa e resulta 
da colaboração entre escritores 
de renome e o fotógrafo Libório 
Manuel Silva.

Jorge Reis-Sá nasceu em Fa-
malicão em 1977 e é autor de 
uma vasta obra que inclui poe-
sia, contos, romances e crónicas. 
Tem livros traduzidos para ita-
liano e publicados no Brasil, e 
venceu vários prémios literários, 
entre os quais o Grande Prémio 
do Conto Branquinho da Fon-
seca. O autor é também editor e 
consultor editorial, com passa-
gens pelas Quasi Edições, Gla-
ciar e A Casa dos Ceifeiros.

Mercado do Livro regressa 
à Praça D. Maria II 

Até 27 de abril, a Praça D. Ma-
ria II, no centro de Vila Nova de 
Famalicão, volta a ser palco do 
Mercado do Livro, uma iniciati-
va que transforma o espaço pú-
blico numa biblioteca e livraria 
ao ar livre. A Câmara Munici-
pal promove o evento no âmbi-
to dos Mercados Urbanos “Vai à 
Vila”, através da Biblioteca Mu-
nicipal Camilo Castelo Branco.
“Queremos que o livro e a lei-

tura estejam cada vez mais pre-
sentes na vida da nossa comu-

nidade, e o Mercado do Livro é 
uma forma de aproximar os ci-
dadãos dos autores, das histó-
rias e do prazer da leitura”, su-
blinha a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão.

Os visitantes podem encon-
trar livros para todos os gostos, 
num espaço que reúne exposi-
tores de livreiros e editoras lo-
cais, como a Livraria Municipal, 
Casa de Camilo - Centro de Es-
tudos, Livraria Fontenova, Li-

vreiro Arlindo Moreira, Edições 
Húmus, Editora Centro Atlânti-
co, Editorial Novembro e Funda-
ção Cupertino de Miranda.

O programa inclui apresenta-
ções de livros, encontros com es-
critores, sessões de contos, tea-
tro e concertos poéticos. 

No dia 25 de abril, pelas 
21h00, será apresentada a obra 
Camilo Castelo Branco, Viagens 
na Minha Terra, da autoria de 
João Paulo Braga, numa sessão 

integrada nas comemorações do 
bicentenário do nascimento do 
escritor.

A jornalista Fátima Campos 
Ferreira, autora do livro Rama-
lho Eanes – Palavra Que Conta, 
estará à conversa com o público 
no sábado, 27 de abril, às 15h00.

O Mercado do Livro pode 
ser visitado entre as 10h00 e as 
22h00 nos dias 25 e 26 de abril, 
e entre as 10h00 e as 19h00 a 
27 de abril.

Jorge Reis-Sá apresenta, em casa, novo livro sobre famalicão
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Cultura

Na estante...

Antes de ficar doente, a minha mãe 
costumava ajudar-me a colecionar selos. 
Agora que perdeu o emprego e os ami-
gos, o meu trabalho é cuidar dela e dos 
meus irmãos. Tenho de manter a doença 
da Mãe escondida de todos, especialmen-
te do estranho da casa em frente. Acho 
que pode ser um d’Eles, os que afastam as 
crianças das mães quando ficam doentes…

A Carta Com o Selo Dourado
Onjali Q. Raúf

Numa linguagem direta, simples e, aci-
ma de tudo, esclarecedora do seu pensa-
mento, Anselm Grün traz-nos as suas 
respostas a 75 perguntas que todos fa-
zemos quando falamos da nossa relação 
com Deus.

Serão a fé e a religião a mesma coisa? 
Existem provas da existência de Deus? 
Será possível entender a Bíblia hoje em 

O que É a Religião?
Anselm Grün

Lucy nasceu numa ilha das Antilhas, 
o cenário de férias idílico para qualquer 
turista, mas que para ela nunca foi se-
não uma colónia refém do sol e da seca, 
uma prisão insuportável. A fim de que-
brar as amarras e, ao mesmo tempo, li-
bertar-se do amor sufocante da mãe e 
da cruel indiferença do pai, aos 19 anos, 
Lucy decide partir para Manhattan, em 

Lucy
Jamaica Kincaid

busca de um presente e de um futuro só seus. Começa a tra-
balhar como au pair na casa de uma família de classe média. 
Bonitos, ricos e felizes, Lewis, Mariah e as suas quatro filhas 
aparentam ser a família perfeita. Porém, Lucy não tarda a aper-
ceber-se das fendas naquela fachada supostamente impecável. 
É que, na opulenta e vibrante Nova Iorque, como em Antígua, 
a desolação pode reinar à volta de uma mesa posta.

dia? Jesus é uma personagem histórica? É verdade que tenho 
uma alma? Há uma vida antes do nascimento? Como funciona 
a oração? Por que razão existem tantas Igrejas?

Enquanto a América agoniza no meio 
da grande crise dos anos 30, Arturo Ban-
dini, filho de emigrantes italianos, faz a 
passagem da infância para a adolescên-
cia, numa pequena cidade do Colorado, 
desoladora no Inverno, com o seu manto 
de neve. O pai, pedreiro, desespera com 
a falta de trabalho e procura consolo no 
vinho e nas mulheres. A mãe, católica 

A primavera há de chegar, Bandini
John Fante

fervorosa, é tão submissa quanto autoritária. À espera da pri-
mavera, Arturo debate-se com o primeiro amor e sonha liber-
tar-se do ambiente familiar sufocante.

Preciso de encontrar uma forma de salvar a Mãe, e graças 
à minha caixa de selos, acho que sei como… mas vou preci-
sar de ajuda!

A Praça 25 de Abril, em San-
to Tirso, vai acolher no próxi-
mo sábado, 26 de abril, a se-
gunda edição de A Noite-S, 
evento promovido pela Câma-
ra Municipal que contará com 
a atuação da cantora Ana Ba-
calhau como cabeça de cartaz. 
O concerto, com início mar-
cado para as 22h00, terá en-
trada gratuita e inclui ainda a 
participação especial de Cláu-
dia Pascoal.
“A Noite-S é uma aposta na 

descentralização da progra-
mação cultural e na oferta de 
eventos que normalmente se 
concentram nas grandes cida-
des”, afirma a Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, sublinhan-
do que o evento pretende “assi-

A Fundação Cupertino de Mi-
randa, em Vila Nova de Famali-
cão, tem patente ao público até 4 
de janeiro de 2026 a exposição 

“Sonhos e Metamorfoses: O Sur-
realismo de Paula Rego”, uma 
mostra dedicada ao universo sur-
realista da artista plástica portu-
guesa. A exposição foi inaugura-
da a 11 de abril, com a presença 
do secretário de Estado da Cul-
tura, Alberto Santos, e do presi-
dente da Câmara Municipal de 
Famalicão, Mário Passos.

Organizada em parceria com a 
Fundação D. Luís I, a exposição 
apresenta uma seleção de pintu-
ras, desenhos e gravuras de várias 
fases da carreira de Paula Rego, 
com especial destaque para as 
obras marcadas pelo surrealismo, 
corrente artística que influenciou 
profundamente a linguagem vi-
sual da artista. A curadoria está a 
cargo de Catarina Alfaro, Marle-
ne Oliveira e Perfecto Cuadrado.

Em declarações prestadas 
aquando da inauguração, o pre-
sidente da Câmara, Mário Pas-
sos, sublinhou o simbolismo da 
mostra: “Esta é uma oportuni-
dade única para conhecer o tra-
balho de uma das figuras mais 
incontornáveis da arte nacional 
e internacional.” O autarca des-

Famalicão recebe exposição dedicada 
ao surrealismo de Paula Rego

tacou ainda “a relevância de ini-
ciativas culturais como esta para 
afirmar Vila Nova de Famalicão 
como território de excelência na 
promoção das artes e da cultura”.

A exposição pretende homena-
gear a vida e obra de Paula Rego, 
que em 2025 completaria 90 
anos. Reconhecida internacional-
mente pela força expressiva das 
suas criações, Paula Rego abor-
dou ao longo da carreira temas 
como a condição feminina, a po-
lítica, a literatura e a cultura po-

pular, recorrendo a um estilo vi-
sual único, em que o imaginário 
e o real se cruzam numa narrati-
va intensa e provocadora. Segun-
do a Fundação Cupertino de Mi-
randa, esta mostra “convida o pú-
blico a descobrir uma nova visão 
sobre a obra da artista, através da 
exploração do seu lado mais oní-
rico e surreal”.

A entrada na exposição está 
disponível nos horários habi-
tuais da Fundação Cupertino de 
Miranda.

Ana Bacalhau e Cláudia Pascoal atuam 
em Santo Tirso no segundo A Noite-S

nalar a chegada da primavera e 
criar momentos culturais me-
moráveis em espaço público”.

Depois de ter dado voz du-
rante uma década aos Deolin-
da, Ana Bacalhau iniciou uma 
carreira a solo que já vai no 
terceiro álbum. A artista che-
ga a Santo Tirso poucos dias 
após o lançamento de “Mun-
do Antena”, disco editado a 11 
de abril, e que sucede aos an-
teriores Nome Próprio (2017) 
e Além da Curta Imaginação 
(2021).

O concerto contará ainda 
com a presença de Cláudia 
Pascoal, convidada especial da 
noite. As duas artistas uniram-

-se em 2023 no single “Impe-
rial é Fino”, lançado em no-

vembro, e que também deve-
rá integrar o alinhamento do 
espetáculo.

Segundo a autarquia, “A Noi-
te-S pretende proporcionar ao 
público local o acesso a con-
certos com nomes reconheci-
dos da música portuguesa, sem 
esquecer os talentos emergen-
tes, sempre que possível com 
ligação ao concelho”. A primei-
ra edição do evento decorreu 
em setembro do ano passado 
e trouxe Carolina Deslandes a 
Santo Tirso.

Além de descentralizar a cul-
tura, o evento visa preencher 

“a lacuna existente fora dos cir-
cuitos tradicionais de festivais 
e concertos de verão”, refere 
ainda a Câmara.

Exposição homenageia vida e obra da artista
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Crónicas

Memórias e Histórias 
do Vale do Ave

José Pedro ReisJosé Calheiros

escrita com norte
Números mágicos Uma questão de cores. Apontamentos da história 

dos Bombeiros Voluntários Tirsenses
O concelho de Santo Tirso 

teve e tem uma extrema im-
portância na economia e so-
ciedade da época que acabaria 
por se verter essa importância 
para o campo político e fazia 
surgir o seu concelho.

Iria desenvolver o seu tecido 
económico para patamares de 
exceção no território nacional 
no século XX, atingindo mo-
mentos de sucesso e constante 
superação em que era cada vez 
mais nos seus limites geográ-
ficos o berço de muitas indús-
trias e rapidamente iriam sur-
gir as consequências de toda 
esse dinamismo, com o movi-
mento associativo a ser pujan-
te e com naturalidade seria dos 
primeiros concelhos do país a 
ter o seu corpo de bombeiros.

Uma das minhas vertentes de 
investigação em história con-
temporânea é a história do so-
corro e obviamente por acrésci-
mo das associações humanitá-
ria dos bombeiros, assim, nesta 
crónica são escritas mais umas 
linhas sobre este tema, para a 
valorização de quem tudo dá 
em prol dos outros e pouco re-
cebe de muitos.

A 15 de julho de 1878 a Asso-
ciação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Santo 
Tirso via à luz do dia e rapida-
mente se iria destacar no plano 
do socorro em Portugal, quan-
do os automóveis eram uma 
miragem para a maioria dos 
portugueses eis que naquele 
corpo de bombeiros já era uma 
certeza. Como também o fac-
to de ser uma das primeiras as-
sociações deste género no país 
é fator de destaque e que deve 
ser valorizado. 

Este dinamismo económi-
co obviamente que deveria na 
maioria das situações contri-
buir para o desenvolvimen-
to da localidade em que esta-
va inserido como também num 
plano mais lato as suas pró-

prias freguesias, e como não 
foi uma circunstância de mo-
mento no último dia do ano de 
1929 iria surgir mais uma cor-
poração de bombeiros no con-
celho tirsense.

Os Bombeiros Voluntários 
Tirsenses iriam assomar ao dis-
positivo de segurança daque-
le concelho e marcar o mun-
do dos bombeiros em solo na-
cional. Fundamentalmente  por 
uma questão de identidade, no-
meadamente com a sua cor que 
faz com que seja neste momen-
to a única corporação em Por-
tugal que não tem carros ver-
melhos (além das ambulâncias) 
no seu parque de viaturas. Os 
Bombeiros Voluntários de Lei-
xões converteram-se ao verme-
lho, abandonando o verde.

Pela leitura dos vários jornais 
e alguns apontamentos biblio-
gráficos esta situação pode e se-
guramente que foi, com quase 
toda a certeza potenciada com 
as várias divergências que se 
faziam sentir na primeira as-
sociação humanitária em que 
num momento decisivo para 
os Bombeiros de Santo Tirso 
era discutida a localização do 
novo quartel que era imperio-
so de construir para continuar 
a alimentar o seu crescimento.

Um grupo de elementos deste 
grupo irá sair em discordância, 
não seria somente por causa da 
questão do novo quartel, mas, 
talvez alimentada por outras 
problemáticas que afetavam o 
seu dia à dia. 

Ironias do destino, o pri-
meiro quartel desta corpora-
ção (Tirsenses) e o quartel dos 
Bombeiros Voluntários de San-
to Tirso ficaram praticamente 
porta com porta, fazendo com 
que o Largo Conde S. Bento 
fosse seguramente um lugar 
seguro e que a dificuldade das 
vítimas era em perceber por 
quem iria ser socorrido. 

O gosto pela escrita levou-me a 
escrever um livro! Como um li-
vro não se escreve todos os dias, 
para manter o hábito, criei um 
blogue, mas iludido com a ideia 
de que ainda sobraria tempo para 
exercer esta atividade, que me 
distrai no teclado, criei uma pá-
gina no Facebook de nome “José 
Calheiros – Escrita com Nor-
te”, para dar livre curso às ideias 
(boas, mais ou menos ou más) que 
percorrem o meu pensamento.

Inexplicavelmente, estou à es-
pera de atingir os 100 “gostos” 
nesta página, para começar a con-
tar “estórias”! E porquê? Que lógi-
ca me fez determinar este núme-
ro, e não 105, ou 80?! Sem expli-
cação inicial, fui-me apercebendo 
da razão, conforme a minha me-
mória recuava no tempo!

Descobri que à semelhança de 
superstições, há números “mági-
cos” que, sem nos apercebermos, 
se enraízam nas pessoas e povos 
e acabam por interferir nas nos-
sas decisões mais básicas…para 
mim, o “100” é um deles…mes-
mo que não concorde com as su-
perstições.

Regredi aos tempos de escola, 
em que a aula “100” era festejada 
com bolos e bebidas, e transfor-
mavamos esse facto em aconteci-
mento, quase meritório de notícia 
de abertura no telejornal… ape-
sar de não concordar!

Concordava com o festejo, mas 
era a favor que este se realizas-
se na aula 27. Permitiria que 
em todas as disciplinas houves-
se esta celebração e naquelas que 
eram mais frequentes no “horá-
rio”, como Português e Matemá-
tica, se repetisse várias vezes du-
rante o ano lectivo! Seja como for, 
o “100” ficou gravado na minha 
memória! E cá estou eu à espera 
de mais três “gostos”, para atin-
gir o número mágico!

Outro número, cuja supersti-
ção discordo, está profundamente 
marcado na tradição cristã. Tra-
ta-se do “666” que nos transpor-
ta para o fim dos tempos e repre-
senta o Anticristo, a Besta, que 

para mim seria melhor represen-
tado pelo “4”, número do dorsal 
do defesa central, (chamemos-lhe 

“Bentinho”) de uma equipa, que 
prefiro não dizer o nome, par-
ticipante no campeonato conce-
lhio de futebol, na Trofa. "Benti-
nho" é uma verdadeira besta que 
desbarata à sarrafada os avança-
dos adversários e por vezes dita 
o fim dos jogos!
“7”, outro número almejado, 

para quem nele acredita. Feliz-
mente para mim, no máximo, 
representa um “número primo”!

Mas já para os Muçulmanos, os 
mais “audazes”, mediante certos 
comportamentos, como fazerem-

-se explodir no meio de uma mul-
tidão, isso representa a ida para o 
céu e terem direito a 7 virgens!

Nesta crença seria aceitável 
como “número mágico” o “1”. 
Após a morte dos infiéis, em vez 
das 7 virgens, teríamos uma pro-
fissional do sexo e o mártir esca-
paria à malha sentimental que as 
virgens criariam após serem “des-
floradas”!

A seguir ao “7”, vem o “8”, que 
simboliza o infinito e para al-
gumas culturas, como a chinesa, 
está associado à prosperidade e à 
multiplicação.

Infelizmente, para mim, o “8” 
não é infinito, tem rosto, e puxa-

-me para a austeridade. Faz-me 
lembrar o Alfredo, esse caloteiro 
que me deve 8 contos desde 1993 
(40 €)…nunca mais o vi!

Mas o número pelo qual nu-
tro simpatia é o “5”. É um núme-
ro despretensioso. Fica ali a meio, 
entre o 1 e o 10...temos 5 dedos 
em cada mão e pé...já tive 5 anos... 
Além disso, é o número mun-
dialmente convencionado para 
indicar pouco tempo: "volto em 
5 minutos", "Esta mensagem irá 
autodestruir-se em 5 segundos". 
É isso... é um numerozinho sim-
pático.

Seja como for, e mesmo dis-
cordando ou concordando, con-
tinuo sugestionado por estas as-
sociações e aguardo que a minha 
página chegue aos 100 “gostos”!

A nova corporação iria rece-
ber o contribuído e o apoio da 
unidade militar dos Sapadores 
de Caminho de Ferro que es-
tava localizada naquela fase da 
história em Santo Tirso e o seu 
responsável iria ser o primei-
ro comandante dos Bombeiros 
Voluntários Tirsenses.

O apoio alegadamente iria ser 
recebido pela comunidade emi-
grante tirsense que estaria lo-
calizada radicada no Brasil e 
que não era tão poucos quan-
to isso e que muitos deles fize-
ram fortuna, a título de exem-
plo Albino Sousa Cruz que fun-
dou um dos grupos económicos 
mais poderosos do continente 
americano. Essa condição fa-
zia com que os carros fossem 
amarelos.

Todavia, numa versão mais 
simplista podemos argumen-
tar que a situação da cor pode 
ter sido escolhida apenas por 
uma questão de querer mar-
car a diferença de forma bem 
vincada relativamente ao outro 
corpo de bombeiros existente 
no concelho.

Os primeiros tempos foram 
de excesso, em que os opera-
cionais das duas corporações 
quando chamados a intervir 
eram comuns os atos de vio-
lência, ou então mesmo alguns 
sustos ou até mesmo acidentes 
rodoviários na pressa de se-
rem os primeiros a chegarem 
aos sinistros.

Hoje em dia, ambas as asso-
ciações desenvolvem o seu tra-
balho em prol da sociedade tir-
sense e estão quase as duas a 
serem centenárias, o que pode 
ser encarado como um sinal de 
sucesso destes projetos, como 
também a grande capacidade de 
Santo Tirso em alimentar estas 
associações que é seguramente 
uma prova do seu grande dina-
mismo económico.
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Diamantino Costa

FOLHA Liberal

O labirinto eleitoral português: uma crítica
à desproporcionalidade representativa

Com a chegada da primavera, os dias tor-
nam-se mais longos, o ar mais ameno, e 
a disposição, em teoria, mais leve. Esta é, 
por excelência, a estação dos recomeços. 
A luz natural prolonga-se para além do 
horário de trabalho, e a natureza convida 
a sair de casa. A paisagem transforma-se 
e, com ela, muitos sentem também o de-
sejo de transformação pessoal.
É geralmente nesta altura que, assisti-
mos ao habitual renascimento das boas 
intenções.
Pessoas que durante o inverno se queixa-
ram de fadiga persistente, de algum desâ-
nimo ou de dores crónicas associadas ao 
sedentarismo, regressam agora com um 
novo plano. O entusiasmo é genuíno. A 
motivação, no entanto, nem sempre é du-
radoura. A recomendação da Organiza-
ção Mundial da Saúde é clara: pelo me-
nos 150 minutos de atividade física mo-
derada por semana, o que equivale a 30 
minutos por dia, cinco vezes por semana. 
Os benefícios estão mais do que compro-
vados. Redução do risco cardiovascular, 
controlo do peso corporal, melhoria da 
qualidade do sono, regulação da pressão 
arterial, aumento da energia e da dispo-
sição mental. O exercício físico é, de fac-
to, uma das intervenções com maior im-
pacto positivo na saúde global de qual-
quer indivíduo.
Apesar disso, a prática regular de ativida-
de física continua a ser um desafio para 
grande parte da população. Em muitos 
casos, não é a falta de informação que 
impede a mudança, mas sim a dificulda-
de em transformar intenção em ação. Os 
obstáculos mais frequentemente relatados 
são a ausência de tempo, a fadiga acumu-
lada, a desmotivação e, não raras vezes, a 
frustração por não conseguir manter uma 
rotina consistente.
De forma algo paradoxal, muitos conti-
nuam a associar a prática de exercício fí-
sico a um esforço intenso, quase punitivo, 

Cantinho da Saúde
Exercício físico: 30 minutos por dia, 
zero motivação por semana

por Enfermeiro Hugo Sousa

quando aquilo que mais importa é preci-
samente o contrário: a regularidade, mes-
mo que em pequenas doses. Uma cami-
nhada de 15 minutos, subir escadas em 
vez de usar o elevador, uma breve sessão 
de alongamentos ao final do dia — tudo 
isto conta. O corpo não exige heroicida-
des, mas sim constância.
O início da primavera pode ser, por isso, 
uma excelente oportunidade para repen-
sar a relação que temos com o nosso pró-
prio corpo. O ambiente convida ao mo-
vimento. A luz natural tem impacto di-
reto no nosso humor e na nossa energia. 
Estabelecer uma rotina de atividade fí-
sica nesta fase do ano pode ser mais fá-
cil do que noutras, e mais sustentável a 
longo prazo.
É importante desmistificar a ideia de 
que é necessário estar motivado todos os 
dias para fazer exercício. A motivação é 
útil, mas não é estável. O que realmen-
te sustenta uma rotina saudável é a cria-
ção de hábito e, sobretudo, a consciência 
de que estamos a investir em bem-estar. 
Tal como tomamos medicação de forma 
preventiva, também o exercício deve ser 
encarado como uma forma de cuidar, e 
não apenas de reagir.
Cuidar do corpo é um ato de responsa-
bilidade. Não apenas para com o pre-
sente, mas com o futuro. A saúde não se 
conquista num dia, mas constrói-se to-
dos os dias, com escolhas pequenas, mas 
consistentes. E, nesta primavera, talvez o 
primeiro passo não precise de ser maior 
do que uma simples caminhada à luz do 
fim de tarde.
Porque o verdadeiro objetivo não é al-
cançar um ideal de forma física, mas sim 
garantir que nos sentimos bem no corpo 
em que habitamos. E, por vezes, isso co-
meça com um gesto tão simples quanto 
sair de casa e deixar o corpo fazer o que 
ele sabe — mover-se.

O sistema eleitoral português, alicerça-
do em círculos eleitorais plurinominais e 
no método de Hondt, tem sido alvo de de-
bate e crítica, sobretudo no que diz res-
peito à sua capacidade de garantir uma 
representação proporcional e justa dos vo-
tos expressos pelos cidadãos eleitores. A 
complexidade do sistema, embora tenha 
como objetivo assegurar a governabilida-
de, resulta frequentemente em distorções 
significativas na distribuição dos manda-
tos parlamentares, penalizando partidos 
com menor expressão eleitoral e compro-
metendo o princípio da igualdade do voto.

A divisão do território nacional em 
múltiplos círculos eleitorais, cada um com 
um número variável de deputados a ele-
ger, introduz uma complexidade adicio-
nal ao processo. O método de Hondt, uti-
lizado para converter votos em manda-
tos, favorece os partidos com maior vota-
ção em cada círculo, resultando numa re-
presentação desproporcionada dos parti-
dos maiores e numa sub-representação — 
ou mesmo exclusão — dos partidos mais 
pequenos.

Este método tende a beneficiar as for-
ças políticas com mais votos, especial-
mente nos círculos com poucos manda-
tos atribuídos. Esta característica do sis-
tema português agrava a desproporciona-
lidade representativa, conduzindo a situa-
ções em que partidos com uma percenta-
gem significativa de votos a nível nacio-
nal não conseguem eleger deputados, sim-
plesmente porque esses votos estão dis-
persos por vários círculos e não atingem 
o limiar necessário para eleger mandatos 
em cada um deles.

A situação dos partidos minoritários é 
particularmente preocupante. Partidos 
com uma percentagem nacional de vo-
tos razoável podem acabar por não ele-
ger qualquer deputado, devido à forma 
como os votos se distribuem pelos cír-
culos eleitorais e ao funcionamento do 
método de Hondt. Esta realidade levanta 
sérias questões sobre a justiça e equida-
de do sistema, uma vez que a vontade de 
um número significativo de cidadãos não 
se traduz em representação parlamentar.

Passamos a vida a dizer — e bem — às 

pessoas para irem votar, mas depois ve-
rificamos que muitos desses votos não se 
traduzem em representação. Em alguns 
distritos mais pequenos, cerca de meta-
de dos votos não contribui para eleger 
ninguém.

Um exemplo concreto:
Nas últimas eleições, a AD (incluindo 

o PSD-CDS na Madeira) obteve cerca de 
29% dos votos, e o PS cerca de 28%. Sen-
do o número de deputados em Portugal de 
230, cada força política deveria, em teo-
ria, eleger 66 ou 67 deputados, se a dis-
tribuição fosse proporcional. No entanto, 
como sabemos, a AD elegeu 80 deputa-
dos e o PS 78. O mesmo se verifica com 
o Chega, que teve pouco mais de 18% dos 
votos — o que corresponderia a cerca de 
42 mandatos — mas conseguiu eleger 50 
deputados.

Do outro lado do espetro, temos os par-
tidos mais pequenos: o PAN obteve qua-
se 2% dos votos, o que corresponderia 
a 4 deputados, mas elegeu apenas 1. O 
ADN, com mais de 1,5% dos votos, de-
veria eleger 3 deputados — mas não ele-
geu nenhum.

A desproporcionalidade representativa 
do sistema eleitoral português exige uma 
reflexão profunda e uma reforma que ga-
ranta maior justiça e equidade na distri-
buição dos mandatos parlamentares. A 
adoção de um círculo eleitoral único na-
cional ou a introdução de mecanismos 
de compensação para os partidos mino-
ritários devem ser medidas a considerar.

O sistema eleitoral português apresenta 
fragilidades estruturais que comprome-
tem a proporcionalidade representativa. 
A necessidade de uma reforma que asse-
gure maior justiça e equidade no proces-
so eleitoral é urgente, para que a vonta-
de de todos os cidadãos seja devidamen-
te refletida na composição do parlamento.

Como tem sido noticiado, fui convida-
do pela Iniciativa Liberal a integrar a lis-
ta de candidatos a deputado pelo círcu-
lo eleitoral do Porto. Tendo aceitado esse 
convite, suspendo este espaço de opinião 
até ao final das eleições.
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João Mendes

Obrigado por tudo, Francisco

Opinião

1
Francisco partiu. O Papa que tentou e conseguiu reaproximar a Igreja das pessoas 

já não está entre nós. Mas deixa um legado disruptivo, fundado numa mundivisão 
mais próxima dos ensinamentos de Jesus Cristo, que colocou os pobres, os migran-
tes ou as vítimas de abusos sexuais e da violência armada no centro da sua acção. 
Para grande irritação dos extremistas que instrumentalizam o Cristianismo como 
arma de arremesso na sua cruzada por um Ocidente mais autoritário, mais intole-
rante e menos livre. 

A disrupção causada por Francisco, contudo, não se esgota na narrativa. Longe disso. 
Francisco foi o primeiro jesuíta e o primeiro latino-americano a liderar a Igreja Ca-
tólica. A lista de visitas pastorais incluiu países periféricos e pobres como a Albânia, 
o Sri Lanka, a República Centro Africana, o Bangladesh ou Myanmar. Visitou Lam-
pedusa e ali rezou pelos migrantes que se afogaram no Mediterrâneo. Foi o primei-
ro papa a visitar o Iraque. Apostou no reforço do diálogo inter-religioso com orto-
doxos, muçulmanos, judeus e budistas. E não teve medo de agarrar o touro dos abu-
sos sexuais na Igreja pelos cornos, não se limitando a abordar o tema, mas tomando 
medidas efectivas para responsabilizar os membros do clero envolvidos.

Francisco foi um papa corajoso. 
Não se acomodou ao status quo de uma instituição naturalmente conservadora. 
Aliás, a sua coragem foi tal que abriu um precedente inesperado, permitindo que 

os padres católicos abençoassem casais do mesmo sexo e manifestando-se contra a 
negação da comunhão a políticos católicos que defendessem o direito ao aborto. Não 
porque fosse defensor da homossexualidade ou da prática do aborto, contra a qual 
de resto sempre se opôs, mas porque entendia com clareza a mensagem de tolerân-
cia que está na génese do Novo Testamento. Uma mensagem que muitos católicos 
parecem não ter percebido ainda, por muitos terços que rezem. Porque ler a Bíblia 
dá muito trabalho. 

2
Não menos corajosa foi a atitude perante alguns dos grandes problemas do nos-

so tempo, que, desde sempre, levaram muitos membros do clero a optar pelo con-
forto do silêncio. 

Francisco não teve receio de mostrar a sua oposição à guerra, na Ucrânia como na 
Palestina, de condenar o extremismo religioso, assinando, para o efeito, uma declara-
ção conjunta com o líder xiita iraquiano Ayatollah Ali al-Sistani, ou de censurar pu-
blicamente os crimes de guerra cometidos contra populações civis, perpetrados por 
tiranos como Putin ou Netanyahu. 

De igual forma, foi crítico dos desequilíbrios gerados por uma economia mundial 
ao serviço de uma pequena elite, cujas fortunas aumentam a ritmos alucinantes e sem 
precedentes, enquanto a miséria se espalha e reproduz, apesar de nunca, em momen-
to algum da história, tanta riqueza ter sido produzida. 

Tal postura valeu-lhe acusações bizarras e sem nexo, como o epíteto de “comunis-
ta”, como se só aos discípulos de Marx e Engels coubesse defender e acreditar numa 
sociedade onde é possível uma redistribuição da riqueza mais equitativa que melho-
re as condições de vida dos mais pobres, sem que isso belisque a vida faustosa dos 
bilionários. 

Francisco reconheceu também a urgência dos problemas climáticos que afectam o 
mundo, considerando que as vozes dos mais jovens, que herdarão o planeta, deviam 
e podiam ser ouvidas. Defendeu políticas mais cristãs para migrantes e refugiados. 
E afastou-se – e bem – das guerras culturais entre esquerda e direita. Francisco foi 
um não-alinhado. E isso valeu-lhe a oposição e o ódio dos sectores que, na políti-
ca, se arvoram defensores do Cristianismo. Pese embora sejam a sua total negação.

3
A extrema-direita odiou o Papa Francisco. E o seu ódio é a prova factual de algo 

que o politicamente correcto impede os extremistas de direita de assumir: que o seu 
Cristianismo é falso. Que não passa de uma construção política desonesta, com o 
propósito único de arrebanhar eleitores verdadeiramente devotos e/ou conservadores. 

Javier Milei, presidente da Argentina e um dos grandes ídolos de dirigentes e mi-
litantes do Chega, chamou-lhe – perdoem-me a linguagem, mas quero ser objectivo 

– “esquerdista filho da put*”. E, a propósito da defesa de mais justiça social, escreveu 
o seguinte tweet: “Seria bom se começasses a distribuir as riquezas do Vaticano aos 
pobres, seu pedaço de merd*”. Eis um excelente exemplo dos valores cristãos que a 
extrema-direita diz defender. 

Sendo o exemplo de Milei um exemplo extremo, ele ilustra bem os choques que a 
agenda de Francisco gerou junto de políticos como Santiago Abascal, Jair Bolsonaro, 
Marine Le Pen, Matteo Salvini ou Donald Trump. Porque, ao contrário dos restan-
tes, Milei não se esconde por trás do politicamente correcto para mascarar o seu ex-
tremismo. Assume-o. E Francisco foi uma pedra no sapato dos extremistas que, re-
pito, não são devotos ou sequer cristãos: são egomaníacos que usam todos os meios 
para atingir os seus fins. 

E o Cristianismo é, para estas pessoas, um meio como outro qualquer. Um meio 
que serve para normalizar o discurso de ódio, a acumulação sem limites de riqueza 
por parte de uma pequena elite, a destruição do ambiente como forma de potenciar 
essa acumulação, a destruição das instituições e a sua substituição por um poder au-
toritário sob a forma de oligarquia, a pobreza como forma de subjugação ou a erra-
dicação dos direitos humanos. E, na verdade, o Cristianismo rejeita todas estas coi-
sas. Mas estas pessoas estão dispostas a reescrever as palavras do Senhor. O pecado 
mortal não os demove. 

4
Se acharam as palavras de Milei demasiado agressivas, reparem no que escreveu a 

actriz Maria Vieira, deputada municipal do CH, na sua conta no Twitter. Eram 10 
da manhã de 21 de Abril e o corpo de Francisco ainda estava quente:
“Bergoglio foi um comunista do capeta e um defensor de esquerdistas, de muçulma-

nos, de bandidos, de «picolhos» e de «travecos”. Que Deus lhe perdoe.”
Como pode um cristão despedir-se do Santo Padre desta forma?
Que ódio é este, que mais parece saído da boca de um Taliban?
Mas, lá está, antes a honestidade de Maria Vieira, que deixa a nu o seu verdadeiro 

carácter, do que a habitual hipocrisia do seu líder. No dia em que Francisco faleceu, 
André Ventura agradeceu-lhe “por tudo”. O mesmo André Ventura que, não mui-
to tempo antes, acusou Francisco de prestar “um mau serviço ao Cristianismo” e de 
contribuir “para destruir as bases do que é a Igreja Católica na Europa”. 

Nunca vou compreender como é possível alguém achar que Ventura ou outro ex-
tremista de direita representa os valores do Cristianismo, como se Jesus tivesse pre-
gado o ódio aos imigrantes e a vassalagem aos oligarcas. Alguém fez de conta que 
leu a Bíblia, ou então saltou Mateus 25:35 e encontro com os vendilhões do templo 

“sem se aperceber”.  
Francisco era a antítese de políticos como André Ventura e de toda a propagan-

da de ódio e divisão da extrema-direita. Fez um trabalho imenso pela humanidade, 
mas os novos fascistas nunca o perdoarão. Perdoar seria demasiado cristão para eles.

Descansa em paz, Francisco. 

E obrigado por tudo o que fizeste por nós. 
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MEMORIAR II
A lei de 20 de Abril de 1911 - Muro (São Cristóvão)

por José Manuel Cunha

Auto de arrolamento
Aos quinze dias do mez de Setembro do anno de mil 

nove centos e onze, na Egreja parochial da freguezia 
de São Christovão do Muro, concelho de Santo Thyrso, 
achando-se presente a comissão concelhia de inventário 
organizado nos termos do artigo sessenta e trez da lei de 
vinte d’abril de mil nove centos e onze e composta dos 
cidadãos administrador do concelho António Dias Fa-
ria Carneiro, do membro da Junta da Parochia Manuel 
Luiz Ferreira Torres, comigo secretário António Eduardo 
de Souza a fim de se proceder ao arrolamento e inven-
tário de todos os bens immobiliários e mobiliários, que 
tem sido ou se destinam a ser aplicados ao culto publico 
da religião cathólica nesta freguezia, dando assim cum-
primento ao disposto no artigo sessenta e sete do mes-
ma lei. E logo a mesma comissão começou a effectuar 
o respectivo inventário e arrolamento cujos bens são os 
que adiante seguem:

=Immobiliário=
1 Egreja parochial com seu adro e pegado do lado Nas-
cente um bocado de terreno aberto, denominado Largo 
da Egreja, que tudo confronta com a estrada, do Nor-
te e Sul com Luiz Pinto de Souza e do Poente com resi-
dência parochial
2 Uma morada de casas que serve de residência paro-
chial com seu jardim e quintal juntos, que tudo confron-
ta com a estrada e Luiz Pinto de Souza
3 Um foro de vinte alqueires de milho, dez de centeio e 
dez e meio de almudes de vinho ou vinte e tres mil reis 
em dinheiro pago por D. Julia de Lima Barreto
4 Emprazamento de dezanove leiras nos Montes de Quin-
ta. Junto da parochia?
=Capitais misturados=
5 Um capital de cento e noventa mil reis a juros de cin-
co por cento, de que a junta é credora a José da Silva 
Duarte, da freguezia de Santa Maria d’Avioso, conce-
lho da Maia
=Titulos da divida publica=
6 Um certificado de divida publica do valor nominal de 
cincoenta mil reis com o nº 896
7 Quatorze inscripções de valor nominal de cem mil reis 
cada uma com os nº 1:056, 20:586, 21:808, 27:418, 
27:722, 59:913, 61:045, 65:865, 67:170, 72:368, 

72:504, 75:540, 174:494, 175:943
8 Onze inscripções de valor nominal de quinhentos 
mil reis cada uma com os nº 43:983, 61:296, 65:675, 
65:676, 65:677, 65:678, 65:679, 65:680, 65:681, 
65:682 e 65:683.
=Moveis, paramentos e alfaias=
9 Uma custódia de prata
10 Um thuribulo, naveta e colher de prata
11 Dois cálices com patenas e colheres de prata, sendo 
um dourado
12 Dois vasos do Sacrário, de luxo, com copo interior 
de prata
13 Um vaso pequeno de prata, para o Sgrado Viático
14 Dois jogos d’ambulos para os Santos Oleos
15 Um relicário de metal amarelo dourado
16 Uma taça de prata com pé
17 Uma dita de metal branco
18 Uma vara de prata
19 Tres sinos
20 Duas campainhas
21 Dois cruzeiros de pedra
22 tres missaes
23 Duas estantes 
24 Quatro lanternas de folha e respectivas varas
52 Uma comoda de castanho com gavetas
53 Uma cadeira com assento de couro
54 Uma cadeira parochial
55 Um arcaz de cedro na sacrhistia
56 Um santuário com crucifixo
57 Seis mochos
58 Uma caixa de castanho chapeado de ferro
59 Um armário de castanho
67 Uma bandeira de damasco vermelha de São Pantaleão
68 Uma dita de São Sebastião
69 Outra dita verde
70 Duas ditas de damasco branco
71 Duas porta coli do Sacrário
72 Um pálio de damasco com respectivo topes e seis varas
73 Um dito Velho vermelho
86 Um painel de Tribuna representando a Ceia
87 Uma imagem de São Pantaleão
88 Uma dita de São Frutuoso
89 Duas toalhas vermelhas de credência
90 Duas tocheiras
91 Uma caldeira com hysopo de metal amarelo
92 Uma lâmpada de metal amarelo
93 Sete bancos de pinho
94 Tres confessionários de castanho
95 Um par de galhetas
=Altar de Nossa Senhora de Rosário=
96 Duas imagens de Nossa Senhora do Rosário e uma 
do Menino Jesus, quatro jarras com ramos artificiaes, 
um crucifico, quatro castiçaes, tres sacras e tres toalhas
97 Altar de São Sebastião com a imagem d’este Santo e 
as de São Frutuoso e São Christovão, tres sacras, qua-
tro jarras de porcelana com flores artificiaes, tres toa-
lhas de linho, quatro castiçaes e um crucifixo
98 Altar do Crucificado com a imagem do Senhor Cru-
cificado, dois anjos, e as imagens de São João, Nossa Se-
nhora Coração de Jesus, quatro castiçaes velhos, tres toa-

lhas de linho, quatro jarras de porcelana com ramos ar-
tificiaes e uma lampada de metal amarelo
99 Altar da Senhora da Soledade com as imagens da 
mesma Senhora e de Santo António, um grupo constan-
do de Nossa Senhora, Sant’Ana e o Menino, quatro cas-
tiçaes e um crucifixo dourado, quatro jarras de porce-
lana com ramos artificiaes e tres toalhas e tres sacras
100 Um par de galhetas e prato de vidro
101 Cinco morteiros
102 Onze cruzes de pedra da Via Sacra, desde a Igreja 
até á capella de São Pantaleão
103 Uma côroa de prata de Nossa Senhora
104 Capella de São Pantaleão com imagem d’este San-
to, quatro castiçaes e crucifixo
Em seguida pelo respectivo parocho foi apresentado um 
protesto e elle escripto e assignado contra as presenças 
do presente inventário, o qual vae ser junto a este auto 
para os effeitos devidos, sendo transcripto nos compe-
tentes duplicado que 

tem ficar arquivado na

Eu abaixo assignado, parocho colado da freguezia de 
S. Christovão do Muro, concelho de Santo Thyrso, dio-
cese do Porto, por indeclinável obrigação do ministério  e 
impoção da minha consciência afirmo que á Egreja per-
tence a posse, uso, guarda e administração dos templos, 
alfaias, bens moveis e immoveis, destinados ao culto ca-
tholico e sustentação dos seus ministros e por isso pro-
testo contra as operações do inventário a que vai proce-
der-se, por o considerar attentatorio dos direitos da Egre-
ja. Usando d’este direito e cumprindo este dever, sem o 
instuito de desacato á autoridade civil ou hostilidade ao 
actual regime, requeiro a V. Ex.ª se digne receber e fa-
zer juntar este protesto aos autos do arrolamento, depois 
de nelle devidamente transcrito

is de nelle devidamente transcripto.

 

Camara Municipal d ’este concelho á disposição de 
quem o quiser analizar. De tudo se lavrou o presen-
te auto d’arrolamento que vae ser assignado por todos 
os vogaes da comissão, depois de lido por mim Antonio 
Eduardo de Souza, vogal secretário o subscrevi e assigno
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Desporto

O desporto de Santo Tirso 
voltou a estar em destaque com 
mais uma prestação assinalável 
do atleta Victor Teixeira, que 
se sagrou campeão nacional de 
skyrunning ultra, em master 50.

Representando o NAST – Nú-
cleo Associativo de Santo Tirso, 
Victor Teixeira conquistou o tí-
tulo na exigente Zela Ultra Ma-
rathon, uma das provas mais de-
safiantes da modalidade, com um 
percurso de 55 quilómetros e 
um acumulado de 3500 metros 

O Centro Recreativo Bougado 
(CRB) organizou, a 19 de abril, 
a terceira edição do Torneio de 
Ténis de Mesa da associação, um 
evento que superou todas as ex-
pectativas ao reunir cem atle-
tas, entre federados e não fede-
rados, num pavilhão preparado 
com 16 mesas de competição. A 
prova, dividida em duas classes, 
atraiu alguns dos melhores pra-
ticantes da modalidade da região 
Norte, oriundos dos distritos do 
Porto, Braga e Viana do Castelo.

Apesar de ser uma aposta re-
cente no clube, o ténis de mesa 
tem ganhado cada vez mais re-
levância na dinâmica desporti-
va do CR Bougado. “Desde que 
vencemos o Orçamento Partici-
pativo Jovem da Trofa, temos fei-
to uma real aposta na modalida-
de de ténis de mesa”, afirmou o 
presidente do clube, Rúben Cos-
ta, que sublinhou o crescimento 
notável do torneio: “Dobramos 
o número de participantes em 
relação à edição anterior, o que 
mostra o impacto que este pro-
jeto está a ter”.

O Pavilhão da Escola Básica e 
Secundária do Coronado e Cas-
tro, em S. Romão do Coronado, 
foi palco da 5.ª edição do Torneio 
Interescolas de Futsal, uma ini-
ciativa que reuniu mais de 300 
crianças e jovens de várias esco-
las do concelho da Trofa, a 18 e 
19 e abril.

O evento foi promovido pelo 
Grupo Cultural e Recreativo de 
Alvarelhos e pela Federação das 
Associações de Pais da Trofa, com 
o objetivo de incentivar a prática 
desportiva no meio escolar, pro-
movendo o convívio, o espírito 
de equipa e os valores do fairplay.

Este torneio, já com tradição 
no calendário desportivo local, 
contou com a participação de 
alunos de diferentes faixas etá-
rias e níveis de ensino, organiza-
dos em quatro escalões. Os esca-
lões A e B, destinados ao 1.º /2.º 
ano e ao 3.º/4.º anos, respetiva-
mente, foram vencidos pela Es-
cola de Bairros, de Santiago de 
Bougado, enquanto o escalão C, 
do 5.º/6.º anos, teve como ven-

Cem atletas no 3.º Torneio de Ténis de Mesa do CR Bougado
O torneio contemplou duas 

classes distintas: Classe A, desti-
nada a atletas dos Campeonatos 
Nacionais e Distritais de equi-
pas “A” e do Circuito Challen-
ge (categorias 1 e 2); e Classe 
B, para participantes das equi-
pas “B”, “C” e “D” dos Distritais, 
Circuito Challenge (categoria 3), 
Circuito de Veteranos, INATEL 
e não federados. Os vencedores 
foram João Teixeira, na Classe 
A, e João Carmelita, na Classe B.

O sucesso organizativo do tor-
neio surpreendeu muitos dos 
clubes presentes, sobretudo por 
ser promovido por uma coleti-
vidade que só iniciou a prática 
regular da modalidade em 2023, 
quando realizou o primeiro tor-
neio com fins de angariação de 
fundos. “Este torneio foi a pro-
va do desenvolvimento que es-
tamos a incrementar, e faz par-
te dos nossos objetivos continuar 
a crescer. Somos, pelo que sei, o 
único clube do concelho com ati-
vidade regular nesta modalida-
de”, referiu Rúben Costa.

O presidente destacou ainda 

o trabalho do diretor de secção, 
Fernando Carvalho, que tem 
dinamizado ações de captação 
junto das escolas, com o obje-
tivo de angariar jovens atletas 
para formação. “Queremos ver 
a nossa camisola representa-
da nas competições oficiais por 
atletas da casa, que comecem o 
percurso connosco desde peque-
nos”, afirmou.

A crescente credibilidade do 
clube na modalidade ficou pa-
tente com a realização, no dia 
anterior, de uma prova oficial 
da Associação de Ténis de Mesa 
do Porto (ATMP), no escalão 
de sub-11, também nas instala-
ções do CRB. O presidente da 
ATMP marcou presença nos dois 
eventos e, segundo Rúben Cos-
ta, deixou elogios à organização 

e às condições logísticas do pa-
vilhão. “Disse-me que uma das 
maiores dificuldades da associa-
ção é encontrar instalações ade-
quadas para realizar torneios e 
que vê no CR Bougado um par-
ceiro importante nesse desafio. 
Temos instalações próprias e de 
qualidade, o que nos permite re-
ceber eventos desta dimensão”, 
concluiu o dirigente.

Victor Teixeira sagra-se campeão 
nacional de skyrunning ultra

de desnível positivo. Numa de-
monstração notável de resistên-
cia e determinação, o atleta com-
pletou a prova em 6 horas e 54 
minutos, alcançando ainda o 9.º 
lugar da classificação geral.

O skyrunning é um desporto 
de corrida em montanha a alti-
tudes superiores a 2000 metros, 
onde a inclinação média mínima 
é de 6% ao longo do percurso, e 
pelo menos 5% da rota apresen-
ta inclinações de 30% ou mais.

300 crianças e jovens divertem-se
no Torneio Interescolas da Trofa

cedora a equipa B da Escola Bá-
sica do Castro, de Alvarelhos. A 
equipa A da Escola Básica e Se-
cundária do Coronado e Castro, 
de S. Romão, venceu o escalão D, 
do 7.º/8.º/9.º anos.
“Estamos extremamente satis-

feitos com a participação e com o 
próprio envolvimento das famí-
lias, porque vemos muito apoio 
nas bancadas, o que é fantásti-
co. É importante a prática des-
portiva e as crianças participa-

rem neste tipo de eventos e nós, 
enquanto FAPTrofa, temos todo 
o interesse em proporcionar às 
crianças o contacto com o des-
porto”, sublinhou Duarte Araújo, 
em declarações ao Jornal do Ave.

Para além da vertente despor-
tiva, o torneio assume também 
uma dimensão educativa e so-
cial, ao promover o encontro en-
tre estudantes de diferentes con-
textos e realidades, num ambien-
te de festa.

Torneio elogiado pelos participantes

Torneio realizou-se no pavilhão de S. Romão do Coronado
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Farmácias de serviço

Dia 24
F. Nova

Dia 25
F. Trofense

Dia 26
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 27
F. Trofense

Dia 28
F. Barreto

Dia 29
F. Nova

Dia 30
F. Moreira Padrão

Dia 1
F. Barreto

Dia 2
F. Trofense

Dia 3
F. Barreto

Dia 4
F. Nova

Dia 5
F. Moreira Padrão

Dia 6
F. S. Romão e Ribeirão

Dia 7
F. Trofense

Dia 8
F. Barreto

Provérbio
(inglês)

“Não 
converse a 
conversa 

se não 
conseguir 
caminhar 

o caminho”

TROFA

Carneiro

Carta Dominante: A Impera-
triz, que significa Realização. 
Amor: A sua vida afeti-
va está numa fase muito 
animada. O romance será 
constante, especialmente 
se procura um novo amor, 
pois pode viver paixões 
muito intensas e divertidas. 
Saúde: Cuidado com o des-
gaste, terá tendência para 
levar o seu corpo e a sua 
mente ao limite. Dinhei-
ro: O seu poder de lideran-
ça será posto em destaque, 
a sua opinião será ouvida e 
valorizada.
Números da Sorte: 1, 18, 
22, 40, 44, 49
Pensamento positivo: 
Não desanimo perante as 
dificuldades nem desis-
to dos meus sonhos! (Car-
ta n. 3)

Touro

Carta Dominante: 7 de Espa-
das, que significa que pode 
desenvolver novos planos. 
Amor: Tenha algum cui-
dado ao expor os seus sen-
timentos, pois eles nem 
sempre serão compreendi-
dos. Não fale demais com 
quem ainda não conhece 
bem. Saúde: Pode ter pro-
blemas relacionados com os 
ossos. Melhore a sua postu-
ra e evite esforços e quedas. 
Dinheiro: Avance com as 
suas ideias, está numa boa 
fase para desenvolver pro-
jetos, mas tenha atenção a 
possíveis interferências de 
terceiros.
Números da Sorte: 8, 17, 
22, 24, 39, 42
Pensamento positivo: 
Agradecer é sempre a me-
lhor maneira de merecer!  
(Carta n.  57)

Gémeos

Carta Dominante: A Mor-
te, que significa renovação. 
Amor: Deixe para trás o 
passado e comece uma nova 
história, mais feliz e boni-

ta, na sua vida afetiva. Tal 
não significa uma separa-
ção, mas sim que é tempo 
de começarem juntos uma 
nova fase na relação. Saú-
de: Melhore a sua postu-
ra, tendência para dores de 
costas. Dinheiro: Pode dar 
início a novos projetos ou 
preparar mesmo uma mu-
dança de trabalho. Procure 
aquilo que deseja encontrar
Números da Sorte: 5, 25, 
36, 44, 47, 49
Pensamento positivo: O 
Amor alegra o meu coração.
(Carta n.  13)

Caranguejo

Carta Dominante: O Carro, 
que significa Sucesso.
Amor: Os caminhos da sua 
vida amorosa estão aber-
tos. Se procura um amor, 
poderá conhecer pessoas 
que vão alegrar o seu cora-
ção. Numa relação já exis-
tente haverá maior facilida-
de de entendimento. Saú-
de: Atenção à precipitação, 
maior risco de quedas e aci-
dentes. Dinheiro: Avan-
ce sem ter medo, confie no 
seu potencial. 
Números da Sorte: 1, 8, 17, 
21, 39, 48
Pensamento positivo: Eu 
venço as dificuldades com 
determinação e coragem, 
eu sei que sou capaz! (Car-
ta n. 7)

Leão

Carta Dominante: 2 de Ou-
ros, que significa dualidade.
Amor: Pode ter de fazer 
um esforço acrescido para 
corresponder às expetati-
vas das pessoas próximas, 
não será fácil dar respos-
ta a tudo o que lhe pedem. 
Saúde: Seja mais regrado 
na sua alimentação, evite a 
tendência para cometer ex-
cessos. Dinheiro: Estará 
bastante empenhado nes-
ta área da sua vida, e a sua 
dedicação pode trazer-lhe 
algumas vitórias.
Números da Sorte: 1, 3, 

24, 29, 33, 36
Pensamento positivo: 
Acredito que tenho força 
para vencer todos os desa-
fios. (Carta n.  66)

virgem

 
Carta Dominante: O Papa, 
que significa sabedoria.
Amor: A intimidade e a 
cumplicidade com o seu par 
estão favorecidas, o relacio-
namento estará mais forte, 
só quererão passar tempo 
juntos. Saúde: Seja sensível 
ao que o seu corpo lhe diz, 
e atenda aos seus pedidos 
sem pensar duas vezes. Di-
nheiro: Amadureça as suas 
ideias, pois pode conquistar 
metas importantes se sou-
ber agir com sabedoria.
Números da Sorte: 7, 11, 
18, 25, 47, 48
Pensamento positivo: Eu 
sei que todos os dias são 
bons dias, por isso esforço-

-me diariamente para me-
lhorar. (Carta n.  5)

balança  

Carta Dominante: 7 de Co-
pas, que significa sonhos 
premonitórios.
Amor: Passe mais tempo 
em família e com as pes-
soas que ama. Elas serão 
importantes para reforçar 
a sua autoconfiança e a sua 
coragem. Saúde: Pode ter 
problemas de insónias e 
dificuldade em adormecer.
Dinheiro: Seja meticuloso 
e não descure as suas tare-
fas. Pouco a pouco irá fican-
do cada vez mais perto das 
suas metas. 
Números da Sorte: 7, 22, 
29, 33, 45, 48
Pensamento positivo: 
Agradeço a Deus a graça 
da Vida que se renova a 
cada dia. (Carta n.  43)

escorpião

Carta Dominante: A Tor-
re, que significa convic-
ções erradas, colapso. 
Amor: Tendência para dis-

cussões e conflitos. Evite 
exaltar-se sem motivo, não 
perca a razão. Saúde: Seja 
mais equilibrado nas suas 
rotinas e poupe a sua ener-
gia, pois está mais cansa-
do. Dinheiro: Reformule 
as suas estratégias, aborde 
as situações de outras for-
mas para conseguir obter 
melhores resultados.
Números da Sorte: 3, 7, 11, 
18, 22, 25
Pensamento positivo: Te-
nho o poder de corrigir os 
meus erros, porque sei que 
tudo tem solução. (Car-
ta n.  16)

sagitário

Carta Dominante: Ás de Ou-
ros, que significa harmonia 
e prosperidade.
Amor: A união com o seu 
par está favorecida e vai 
dar-lhe alento para enfren-
tar as situações menos favo-
ráveis noutras áreas da sua 
vida. O seu papel de lide-
rança na família será tam-
bém posto em evidência. 
Saúde: Pode ter problemas 
relacionados com os intes-
tinos, coma alimentos ri-
cos em probióticos, como 
iogurte natural. Dinheiro: 
O seu poder de negociação 
vai ajudá-lo a ter vitórias a 
este nível. 
Números da Sorte: 1, 8, 
42, 46, 47, 49
Pensamento positivo: sei 
usar a minha inteligência 
para alcançar os meus ob-
jetivos. (Carta n. 65)

capricórnio

Carta Dominante: O Ere-
mita, que significa procu-
ra, solidão.
Amor: Não se feche tanto, 
abra o coração com as pes-
soas que o amam, não se 
isole. Saúde: Poderá sentir 
um maior cansaço. Tome 
um suplemento vitamínico 
e repouse mais. Dinheiro: 
Aproveite este período para 
investir no estudo, apren-
da mais sobre a sua área 

de trabalho ou sobre ou-
tras matérias que podem 
ser úteis para progredir na 
sua carreira.
Números da Sorte: 7, 13, 
17, 29, 34, 36
Pensamento positivo: 
Procuro criar harmonia na 
minha vida todos os dias. 
(Carta n. 9)

Aquário

Carta Dominante: 4 de Es-
padas, que significa inquie-
tação, agitação.
Amor: Embora haja mui-
tas novidades na sua vida a 
este nível, será difícil con-
seguir parar para perceber 
aquilo que realmente quer.  
Saúde: Mantenha o equilí-
brio mental, invista em ati-
vidades como meditação 
ou faça todos os dias uma 
caminhada ao ar livre. Di-
nheiro: Evite que os con-
tratempos lhe tirem o equi-
líbrio. Mantenha a calma e 
procure resolver o que está 
ao seu alcance. Peça ajuda.
Números da Sorte: 6, 14, 
36, 41, 45, 48
Pensamento positivo: eu 
sei que o momento mais 
importante da minha vida 
é o “agora”. (Carta n.  54)

peixes

Carta Dominante:  8 de Paus, 
que significa rapidez.
Amor: Avance sem ter 
medo, resolva os assuntos 
que o incomodam. Se não 
abrir o coração os outros 
não saberão o que sente e 
as situações só vão com-
plicar-se ainda mais. Saú-
de: Pode ter problemas re-
lacionados com os ouvidos. 
Faça prevenção. Dinheiro: 
Esteja alerta ao que se passa 
no seu trabalho para conse-
guir dar uma resposta rápi-
da àquilo que lhe é pedido. 
Números da Sorte: 4, 6, 7, 
18, 19, 33
Pensamento positivo: 
procuro ser tolerante para 
com todas as pessoas que 
me rodeiam. (Carta n.  30)

HORÓSCOPO
por Maria Helena | Horóscopo Diário | 761 101 808
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Atualidade

Necrologia
Santiago de Bougado - Trofa

Sebastião Oliveira 
Araújo
Faleceu dia 16 de abril 
com 84 anos. 
Viúvo de Maria Antó-
nia da Silva Moreira

Rocha Funerárias, Lda

Muro - Trofa
Amândio Filipe Costa 
Correia
Faleceu dia 15 de abril 
com 33 anos. 

Rocha Funerárias, Lda

Alvarelhos - Trofa
Joaquim Alberto Mo-
reira da Costa
Faleceu dia 8 de abril 
com 66 anos. 

Rocha Funerárias, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Maria Amélia da Sil-
va Gomes
Faleceu dia 11 de abril 
com 86 anos. 
Viúva de Arnaldo Vi-
laça

Agência Funerária Trofense, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
Fernando Afonso Fer-
reira Salgueirinho 
Barbosa “Afonso Sal-
gueirinho”
Faleceu dia 11 de abril 
com 66 anos. 

Agência Funerária Trofense, Lda

Covelas - Trofa
Adel ino Bernardo 
Dias da Silva
Faleceu dia 10 de abril 
com 100 anos. Viúvo 
de Maria Olinda de 
Castro

Agência Funerária Trofense, Lda

S. Martinho de Bougado - Trofa
Maria Cândida da 
Costa Arantes
Faleceu dia 8 de abril 
com 79 anos. Casada 
com Francisco Luís 
Alves Diniz.

Agência Funerária Trofense, Lda

Covelas- Trofa
António da Silva Pe-
reira
Faleceu dia 18 de abril 
com 73 anos. Casado 
com Arnaldina da Sil-
va Martins

Rocha Funerárias, Lda

Santiago de Bougado - Trofa
António da Costa Pe-
reira Vinhal
Faleceu dia 16 de abril 
com 90 anos. Casado 
com Deocliciana Ro-
drigues de Oliveira

Funerária Ribeirense - Paiva & Irmão, Lda

Nos dias 10 a 14 de abril, o 
Clube Europeu da Escola Secun-
dária da Trofa promoveu uma 
enriquecedora visita de estu-
do a Cracóvia, na Polónia, onde 
alunos e professores tiveram a 
oportunidade de explorar a his-
tória e cultura desta cidade fas-
cinante.

A aventura começou com uma 
visita a pé pelo centro históri-
co de Cracóvia, onde os alunos 
puderam admirar a arquitetura 
magnífica da Praça do Mercado, 
considerada uma das mais belas 
da Europa. O guia compartilhou 
histórias sobre a importância da 
cidade durante diferentes perío-
dos históricos, destacando a in-
fluência da dinastia dos Piastas e 
a importância cultural da cidade 
como antiga capital da Polónia.

No mesmo dia, o grupo vi-
sitou a imponente Catedral de 
Wawel, um dos símbolos nacio-

Visita a Cracóvia: uma experiência inesquecível
para os alunos do Clube Europeu da Escola Secundária da Trofa

nais da Polónia. Os alunos fica-
ram maravilhados com a beleza 
dos vitrais e a riqueza dos deta-
lhes arquitetónicos. A experiên-
cia foi intensa, especialmente ao 
caminharem pelo interior da ca-
tedral, onde se encontram os tú-
mulos de reis polacos e figuras 
históricas importantes. Após a 
visita à catedral, os alunos em-
barcaram num passeio de barco 
pelo rio Vístula. Durante a nave-
gação, puderam apreciar a vista 
panorâmica da cidade e refletir 
sobre a sua história, enquanto o 
guia explicava a importância do 
rio para a vida e o comércio de 
Cracóvia ao longo dos séculos.

Um dos momentos mais mar-
cantes da visita foi a ida a Aus-
chwitz-Birkenau. A visita ao 
campo de concentração deixou 
uma profunda impressão nos 
alunos e professores, que se sen-
tiram tocados pela história trá-

gica daquele lugar. A atmosfera 
solene e as exposições informa-
tivas permitiram que todos com-
preendessem a gravidade dos 
eventos que ocorreram ali. Os 
alunos expressaram sentimen-
tos de tristeza e reflexão, reco-
nhecendo a importância de lem-
brar e educar sobre os horrores 
do passado.

Na sequência, o grupo explo-
rou as Minas de Sal de Wieli-
czka, um Património Mundial 
da UNESCO. Os alunos ficaram 
fascinados pelas impressionan-
tes esculturas e capelas esculpi-
das em sal, que revelam a habili-
dade e a criatividade dos minei-
ros ao longo dos séculos. A visi-
ta foi um verdadeiro mergulho 
na história mineira da região e 
uma oportunidade de vivenciar 
a beleza subterrânea.

O penúltimo dia foi dedicado 
ao Bairro Judeu de Kazimierz e 

à Fábrica de Schindler. Os alu-
nos puderam explorar o bair-
ro, que é um centro cultural vi-
brante, repleto de cafés, galerias 
de arte e sinagogas. Na Fábrica 
de Schindler, a história de Oskar 
Schindler e o seu papel na sal-
vação de centenas de judeus du-
rante a Segunda Guerra Mundial 
foi contada de forma impactante. 
Os alunos saíram do local com 
uma nova compreensão sobre a 
resiliência humana e a importân-

cia de lutar contra a intolerância.
No final da visita, tanto alu-

nos quanto professores expres-
saram a gratidão pela oportuni-
dade de aprender e vivenciar a 
história de uma forma tão in-
tensa e significativa. A viagem 
não apenas ampliou os seus ho-
rizontes culturais, mas também 
fortaleceu laços entre os parti-
cipantes, criando memórias que 
certamente serão levadas para 
toda a vida. 

Covelas - Trofa
Maria Oliveira de 
Sousa
Faleceu dia 22 de abril 
com 83 anos. 

Funerária  Coronado, Lda
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A Casa do Povo de Lousado comemora, a 27 de abril, 
o  88.º aniversário, marcando a data com uma cerimó-
nia religiosa e um conjunto de atividades dirigidas à 
comunidade.

As comemorações começam com uma missa, às 15h00 
desse dia, em memória dos sócios falecidos da Casa do 
Povo, e prosseguem a 1 de maio, com a realização das 
finais dos torneios inter-sócios de bilhar livre e snooker, 
às 14h30, seguindo-se o tradicional lanche-convívio. 
“Esta atividade juntou 34 sócios, que desde 19 de ja-

neiro participam com entusiasmo e espírito de cama-
radagem. Notável”, destaca a Casa do Povo. A iniciati-
va termina com a entrega de troféus e lembranças a to-
dos os intervenientes.

Diana Ribeiro, jovem natural de Alvarelhos, 
na Trofa, foi recentemente nomeada Teen Con-
tinents Portugal e prepara-se para representar 
o país no concurso internacional Teen Conti-
nents, que se realiza em Madrid, em dezembro.

A jovem foi descoberta durante uma demons-
tração de penteados, na Exponor. O percurso 
nesta área intensificou-se em outubro, quando 
conquistou o título de 1.ª Dama no concurso 
Miss Teen, um certame que, mais do que beleza, 
valoriza o empoderamento feminino e o desen-
volvimento pessoal das participantes.

Agora, com o desafio internacional pela fren-
te, Diana procura angariar fundos para garantir 
a sua presença em Madrid e representar Portu-
gal da melhor forma.
“É com imenso orgulho e entusiasmo que em-

barco nesta incrível jornada para representar 
Portugal num concurso internacional de mis-
ses. Levo comigo não só a beleza e a elegância, 
mas também a cultura, a força e a alma do nos-
so país. É uma honra poder mostrar ao mun-
do o que significa ser portuguesa – com garra, 
coração e autenticidade. Obrigada a todos pelo 
apoio nesta etapa tão especial”, referiu a jovem.

A frequentar o curso de cabeleireira em Bra-
ga, Diana Reibeiro trofense mantém os pés 
bem assentes na terra, focada no sonho de in-
fância: seguir uma carreira na área da beleza e 
do bem-estar.

Jovem de Alvarelhos representa Portugal 
em concurso internacional de misses

Casa do Povo de Lousado celebra
88.º aniversário com convívio

Já no dia 17 de maio, pelas 21h15, o salão nobre volta 
a receber teatro, com a comédia “Aqui & Agora”, inter-
pretada pelo Núcleo de Teatro da Associação Cultural 
de Vermoim. “Esta peça tem um cariz solidário e toda 
a receita reverterá para a pintura do edifício da Casa 
do Povo de Lousado”, refere a organização, apelando à 
presença da comunidade.

Paralelamente às comemorações, a Casa do Povo man-
tém a porta aberta ao convívio entre sócios e amigos, to-
dos os domingos de manhã, entre as 10h00 e as 12h00, 
no salão nobre. Neste espaço, é possível usufruir de bi-
lhar, jogar damas ou consultar publicações regionais e 
nacionais. “É um momento de encontro que mantém 
viva a identidade da nossa associação”, conclui a direção.
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Natural de S. Martinho de 
Bougado, concelho da Trofa, 
Mário Roriz é o rosto por de-
trás da Earthship Experience 
Portugal, uma organização se-
diada em Vila Nova de Famali-
cão que projeta e constrói edifí-
cios sustentáveis com materiais 
reciclados e energeticamente au-
tónomos. Com mais de 25 anos 
de experiência como engenhei-
ro e bioconstrutor, Mário Roriz 
lidera uma equipa de 20 pessoas 
que trabalha a partir de Portu-
gal para desenvolver projetos em 
três continentes: Europa, Áfri-
ca e Ásia.

A Earthship Experience tem 
vindo a ganhar projeção inter-
nacional, sendo exemplo de um 
modelo de construção inovador, 
económico e ambientalmente 
responsável. Recentemente, o 
trabalho de Mário Roriz foi re-
conhecido com uma nomeação 
para Homem do Ano pela orga-
nização internacional Leaders of 
All Nations, que distingue líde-
res com impacto no desenvolvi-
mento sustentável.

Trofense leva conceito de casas sustentáveis a três continentes
“Este tipo de reconhecimento 

é uma consequência natural do 
nosso trabalho diário. Mais do 
que um trabalho, vejo isto como 
uma missão”, sublinha Mário 
Roriz, que já participou em pro-
jetos humanitários nas Filipinas, 
Indonésia e Cabo Verde. “É ins-
pirador poder ajudar comunida-
des que perderam tudo em ca-
tástrofes naturais e perceber que, 
com o nosso apoio, conseguem 
reconstruir as suas vidas com 
resiliência e autonomia”.

O conceito Earthship nasceu 
nos Estados Unidos da Améri-
ca (EUA), onde Mário Roriz re-
cebeu formação especializada. A 
vontade de trazer esta solução 
para Portugal surgiu da necessi-
dade de encontrar uma alternati-
va à construção tradicional, com 
menor impacto ambiental. “Pro-
curei um modelo de construção 
mais sustentável, com baixa pe-
gada de carbono e maior eficiên-
cia energética. A formação nos 
EUA foi determinante para de-
pois adaptar o conceito à realida-
de europeia e portuguesa, o que 

foi um grande desafio, sobretu-
do ao nível dos regulamentos e 
licenciamento”, explicou.

A Earthship Experience utili-
za materiais descartáveis, como 
pneus, garrafas de vidro, garra-
fas PET, latas de alumínio e car-
tão, que são integrados nas pare-
des e estruturas das habitações. 
Para além de reduzir os custos 
de construção – “em média 20 
a 30% inferiores às construções 
convencionais” –, estas casas 
oferecem elevada eficiência tér-
mica e sísmica. “Os pneus, por 
exemplo, garantem resistência a 
sismos e excelente isolamento 
térmico. Já as garrafas de vidro 
permitem a entrada de luz na-
tural, com forte impacto estéti-
co e funcional”, explicou.

A construção de uma casa Ear-
thship segue os mesmos trâ-
mites de uma casa convencio-
nal: inicia-se com projeto de ar-
quitetura e engenharia, obtém-

-se a licença da câmara munici-
pal e, só depois, avança-se para 
obra. Hoje em dia, o processo 

de licenciamento já decorre com 
normalidade, “ao contrário do 
que acontecia em 2013, quando 
projetos que demoravam anos 
a ser aprovados”, recorda Má-
rio Roriz.

Estas casas são desenhadas 
para promover a autossuficiên-
cia energética e hídrica. Com 
recurso a painéis solares, turbi-
nas eólicas e recolha e reutili-
zação da água da chuva, a Ear-
thship Experience propõe solu-
ções que reduzem a dependência 
das redes públicas. “Nem sem-
pre é possível desligar comple-
tamente, mas a ideia é minimi-
zar os custos fixos e oferecer ao 
cliente conforto e liberdade”, de-
talhou o engenheiro.

Atualmente, o projeto de Má-
rio Roriz conta com uma cartei-
ra de clientes diversificada, que 
vai desde famílias que querem 
habitações sustentáveis a inves-
tidores em ecoturismo e promo-
tores de centros educativos am-
bientais. A Earthship Experience 
também desenvolve formações 

e workshops, para quem quer 
conhecer melhor o conceito ou 
mesmo preparar-se para cons-
truir a própria casa. “Há cada 
vez mais pessoas interessadas e 
projetos a decorrer. Temos pro-
postas em curso para o Quénia, 
Gana e vários pontos da Europa.”

Questionado sobre o poten-
cial deste modelo como resposta 
à crise habitacional, Mário Ro-
riz não hesita: “Sem dúvida. Es-
tas casas são mais acessíveis, e 
há pessoas que constroem com 
os próprios meios, com a nos-
sa consultoria. É uma forma efi-
caz de contornar os preços cada 
vez mais inacessíveis do merca-
do tradicional”.

Com sede em Famalicão e 
raízes profundas na Trofa, a 
Earthship Experience conti-
nua com vontade de criar, im-
pacto real em várias partes do 
mundo. “Queremos empoderar 
comunidades para um futuro 
mais sustentável, mais autóno-
mo e mais resiliente”, rematou 
Mário Roriz.

Mário Roriz está nomeado para “Homem do Ano”

Casas são feitas com materiais recicláveis
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